
A FOLHA 1Sexta-Feira, 11 de SETEMBRO de 2020
BM prende dupla fazendo “tele-entrega” 
de drogas em Torres  pag 9

Correnteza de rio em Praia Grande (SC) 
gera onda que pode ser surfada  pag 26

A FOLHA
SECRETÁRIO DO MEIO AMBIENTE DE ARROIO DO SAL DIZ QUE OBRAS 
DO PORTO PODEM INICIAR NO 1º SEMESTRE DE 2021

Pag.

12

www.afolhatorres.com.br

Nº # 00738
11 de Setembro de 2020
Sexta - Feira
Semanário
Torres e Região

Ano: XII
R$ 3,00

Mais um óbito por covid-19 registrado 
em torres nesta semana  pag 11

UM RIO ENTRE TORRES E PASSO DE TORRES
 Tratamento de esgoto é vital em projetos de prefeituras

Pag.
22

PREVENÇÃO AO SUICÍDIO: Um 
Setembro Amarelo diferente em 

meio à pandemia

Convenções partidárias já 
definiram 3  chapas de candidaturas 

para a Prefeitura de Torres

Pag.
4 e 6

Pag 
24 e 25

• 

Rio Mampituba com Torres ao fundo - vista 
a partir do Passo de Torres



2 A FOLHASexta-Feira, 11 de SetembrO de 2020

Setembro é o mês “amarelo”, de atenção a 
um dos temas que ainda subsiste como ver-
dadeiro tabu: o suicídio. Atenção para que 
Estado e Sociedade, tomando conhecimen-
to da gravidade do fenômeno, desenvolvam 
protocolos de prevenção do mal. Dia 10 de 
setembro é considerado o DIA MUNDIAL DE 
PREVENÇÃO DO SUICÍDIO no  mundo inteiro. 
“Dor e preconceito”, segundo documentário 
da FIOCRUZ: https://www.youtube.com/wa-
tch?v=wN--fZ34n6k&feature=emb_title . Co-
nheça suas dimensões:

"Todos os anos, o suicídio aparece entre 
as 20 principais causas de morte no mundo, 
para pessoas de todas as idades. Só ele é res-
ponsável por mais de 800.000 mortes - o que 
equivale a um suicídio a cada 40 segundos.
(...) Para cada suicídio, 25 pessoas fazem uma 
tentativa e muitas mais pensam seriamente 
nele. Isso equivale a 108 milhões de pessoas 
por ano sendo profundamente afetadas pelo 
comportamento suicida.  (...)É um compor-
tamento com determinantes multifatoriais, 
resultado de uma complexa interação de fa-
tores psicológicos e biológicos, inclusive ge-
néticos, culturais e socioambientais. Dessa 
forma, deve ser considerado como o desfe-
cho de uma série de fatores que se acumu-

lam na história do indivíduo, não podendo 
ser considerado de forma causal e simplista 
apenas a determinados acontecimentos pon-
tuais da vida do sujeito. É a consequência fi-
nal de um processo.”

No Brasil registram-se12 mil suicídios por 
ano, cerca de mil por mês, 32 a cada dia, nú-
meros em ascenção. Homens predominam 
nas estatísticas e, regionalmente, Rio Grande 
do Sul ocupa preocupante liderança. Estamos 
chegando perto daquela situação em que te-
remos uma vítima em cada família- http://
dssbr.org/site/2016/09/nao-ha-lirismo-no-
-suicidio-os-numeros-que-assustam/  Ele afe-
ta, em 96,8% dos casos, pessoas com algum 
transtorno mental, sobretudo os que pade-
cem de depressão e drogadição,  enfermida-
des articuladas que têm aumentado muito 
nos tempos atuais, principalmente em situ-
ações extremas, como as da atual quarente-
na. Todo cuidado, com paciência e tolerância 
para com eles é a recomendação dos especia-
listas. Fale e faça-os falar sobre o que sentem. 
Insista na “Escuta Ativa”.  Recomende os gru-
pos comunitários de apoio, como o Alcoólicos 
Anônimos -AA-, em funcionamento em todas 
as cidades do país, a ligação para o Centro de 
Valorização da Vida – CVV – ,188 ou profis-

sionais habilitados.  Na faixa de15 a 29 anos, 
o suicídio está entre as principais causas de 
morte, ao lado dos homicídios que também 
ceifam nossos jovens, mormente negros e 
pardos. . Esta é um segmento da população 
que, além dos fatores psicológicos, acumu-
lam tensões em decorrência das dificuldades 
para sua adequada  inserção social. Grande 
parte deles, que somam perto de15 milhões, 
são os chamados “nem-nem”, sem escola e 
sem emprego, em grande parte vivendo em 
áreas e lares extremamente pobres.  Consti-
tuem o principal fator de evasão no II Ciclo, 
frustrando as  possibilidades de um futuro 
melhor, e metade deles não tem acesso a 
renda. Tivesse o Governo maior sensibilidade 

ao problema e os converteria em prioridade 
para recebimento de Bolsa Família ou Renda 
Brasil: Defesa da vida, prevenção ao suicídio, 
abertura de janelas para a entrada numa or-
dem social injusta e competitiva, redução da 
evasão escolar.

Autoridades de saúde divulgam e reprodu-
zimos os elementos do processo de reconhe-
cimento  sobre o risco de  suicídio de jovens: 
Relatos de solidão e de desinteresse em viver, 
com sentimento de tristeza; 

Perda de interesse pelas atividades habitu-
ais; Agressividade e ansiedade com mudan-
ças no apetite; Alteração no sono e aversão 
ao convívio social; Presença de machucados 
ou mutilações .

OPINIÃO

CUIDADOS DE SI E COM OS SEUS

Economista, Professor  da Universidade de Brasilia, signatário da Carta de 
Lisboa e fundador do PDT, partido pelo qual disputou os Governos de Goiás 
(1982) e Distrito Federal (1994) e email: paulotimm@gmail.com

Paulo Timm
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Apresentações eleitorais em destaque 
na sessão da câmara de Torres

Por Fausto Júnior

A sessão ordinária da Câ-
mara de Vereadores de Torres, 
realizada na terça-feira, dia 8 
de setembro (por conta do fe-
riado de 7 de setembro na se-
gunda-feira) se caracterizou por 
exposição de vereadores sobre 
suas opções eleitorais para o 
pleito de novembro. É que três 
convenções de partidos - que 
combinam a apresentação de 
três candidatos à prefeito para 
a eleição municipal - foram rea-
lizadas no final de semana pas-
sado. As coligações de muitos 
partidos torrenses com estas 
três agremiações também fo-
ram formalizadas, o que proje-
ta praticamente todo o cenário 
eleitoral para os vereadores 
com mandato, tanto para àque-
les que vão buscar a reeleição, 
quanto para os que farão parte 
de chapas majoritárias ou que 
não irão participar de nenhuma 
destas alternativas. 

O vereador Tubarão, como 
líder da oposição na Câmara, 
anunciou as convenções e os 
resultados das coligações de 
seu PDT, assim como do PSD e 
do PSB, partidos coligados para 
a eleição à prefeito que terá ele, 
Tubarão, como cabeça de cha-
pa, com a vereadora Gisa como 
candidata à vice-prefeita. 

O seguir o vereador Jeferson, 
em nome do seu PTB, utilizou a 
tribuna para informar sua for-
malização de candidatura á vi-
ce-prefeito na chapa encabeça-
da pelo ex-vereador Alessandro 
Bauer Pereira, do MDB. O MDB 

não tem atualmente nenhum 
representante na Câmara, mes-
mo tendo colocado quatro re-
presentantes na Casa Legisla-
tiva no pleito passado (2016), 
sendo que todos eles optaram 
por migrar para outras agre-
miações. O vereador também 
informou as coligações, incluin-
do o partido Republicanos, que 
tem um vereador eleito na casa 
(Pardal).

O vereador Jacques também 
utilizou seu espaço para com-
partilhar o resultado da con-
venção do Partido Progressistas 
(antigo PP). Ele comunicou a 

formalização da 'chapa pura' 
da sigla na convenção do final 
de semana, formada pela repe-
tição da dupla do atual prefei-
to de Torres Carlos Souza e do 
também atual vice-prefeito da 
cidade Fábio Amoretti, ambos 
do Progressistas. Jacques tam-
bém anunciou a convenção do 
PSDB, que aconteceria na noite 
da mesma terça-feira (8/9), par-
tido que está formalmente coli-
gado com os Progressistas.  

Em uma das manifestações 
de tribuna, o vereador Rogeri-
nho (Progressistas) comparti-
lhou publicamente sua satisfa-

ção em fazer parte de em uma 
Câmara Municipal onde três 
dos 13 vereadores irão partici-
par de chapas eleitorais para a 
cadeira de prefeito: Tubarão, na 
chapa pelo PDT como cabeça de 
chapa; Gisa Webber como vice 
na mesma chapa e o vereador 
Jeferson dos Santos, como vice 
na chapa liderada pelo MDB 
com o ex-vereador Alessandro. 
Rogerinho, inclusive, arriscou 
sugerir que seria a primeira vez 
que este número de membros 
da Câmara faz parte de chapas 
para a prefeitura na história da 
casa Legislativa.

Convenções formalizam posição de vereadores. Em 2020, são três nomes de titulares da Câmara que fazem parte de chapas para a eleição à prefeito na cidade

Três vereadores da legislatura, Tubarão (E), Gisa (centro) e Jeferson (d) fazem parte de chapas para a eleição Para a prefeitura deste ano

Partido Progressistas formaliza chapa para tentar 
reeleição do prefeito Carlos Souza em Torres

No sábado, dia 5 de setem-
bro, nas dependências da Câma-
ra Municipal de Vereadores de 
Torres, aconteceu a convenção 
oficial do partido Progressistas 
da cidade. Na ocasião foi forma-
lizada a chapa que vai ser inscrita 
no cartório eleitoral para concor-
rer ao pleito municipal, marcado 
para o dia 15 de novembro deste 
ano. O atual prefeito Carlos Souza 
foi confirmado como candidato à 
reeleição pela agremiação, levan-
do de vice na chapa o também 
atual vice-prefeito, Fábio Amo-
retti (vice eleito em 2016 pelo 
PDT, mas que trocou de partido, 
entrando no Progressistas no de-
correr na legislatura). Portanto a 
chapa é pura: com dois candida-
tos do mesmo partido na combi-
nação. 

Conforme informou para A FO-
LHA o presidente da sigla, Nasser 
Samhan, até o momento estão 
formalizadas, também, as coliga-
ções do Progressistas (ex-PP) com 

o PSDB e com o PSL. Mas outras 
convenções de Comissões Provi-
sórias - que serão feitas nos próxi-
mos dias - podem aumentar o nú-
mero de siglas coligadas à chapa. 

O partido formalizou, tam-
bém, o nome de 20 candidatos 
que irão concorrer no pleito para 
buscar as 13 cadeiras que serão 
disputadas na Câmara Municipal, 
sendo 14 homens e 6 mulheres. 
São eles: Rudi, Ricardo Lima, Ro-
gerinho, GIMI, Fábio da Rosa, So-
terio Júnior, Jacques, Arlei Segu-
rança, Andy Ribeiro, Denver Líbio, 
Ricardo Pinho, Dinho Jeguinho, 
Val Cabeleireiro, Eloi do Nasci-
mento, Adriani Amoretti, Viviane 
Oliveira, Rose Matos, Suzana Ma-
chado, Rejane e Carla Daitx.

Importante lembrar que os 
partidos coligados com o Pro-
gressistas (PSDB e PSL, por en-
quanto) não estão nem podem 
estar coligados para a contagem 
da eleição à vereança como era 
antigamente (a chamada coliga-

ção proprcional). A coligação só é 
permitida para vencer a eleição e 

participar do poder executivo em 
caso de vitória, assim como para 

compor a base aliada na Câmara 
Municipal. 

São vinte vereadores inscritos pela sigla. PSDB e PSL, por enquanto, são os partidos já coligados na majoritária

Sobre Carlos Souza
Carlos Alberto Matos de 

Souza (PP), 55 anos, natural 
de Torres. Nunca havia concor-

rido a cargo eletivo, somente 
exerceu um período como se-
cretário de Turismo em 2013, 

no Governo da ex-prefeita Nil-
via Pereira (PT). Em 2017 con-
correu a prefeito de Torres e 

fez 9.560 votos, sendo eleito 
prefeito para o mandato de 
2017-2020. Tem por profissão 

ser administrador, com curso 
superior em Administração de 
Empresas.

Atual prefeito Carlos Souza (e) vais tentar a reeleição para mais 4 anos de mandato, acompanhado 
do mesmo vice, Fábio Amoretti (d)
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Vereador Tubarão é o candidato do PDT 
para concorrer a Prefeito de Torres

A também vereadora Gisa Webber (PSD) forma a chapa como candidata a vice. PSD e PSB já estão formalmente coligados com o PDT para o pleito na majoritária

Sobre Carlos Monteiro, o Tubarão
Carlos Monteiro, popularmen-

te conhecido como 'Tubarão', tem 
54 anos e é natural de Torres. Por 
profissão é comerciante, com for-
mação em Técnico em Contabili-

dade e curso superior em Gestão 
Pública. No serviço público foi ve-
reador por 5 vezes consecutivas: 
2003 a 2004, de 2005 a 2008 e 
de 2009 a 2012  - época em que 

assumiu a Secretaria Municipal de 
Ação Social (por 4 anos) - se ele-
gendo vereador também para as 
legislaturas de 2013 a 2016 e de 
2017 a 2020. 

No sábado, dia 5 de setembro, 
o PDT de Torres realizou sua Con-
venção para escolher os seus re-
presentantes ao pleito municipal.  
A nota da assessoria dos brizolis-
tas torrenses chegou na manhã 
de segunda-feira, dia 7 de setem-
bro, já que o encontro foi feito 
respeitando todos os cuidados 
para com as medidas de conten-
ção à Covid-19  decretadas para 
a região. 

O partido contava com dois 
nomes para a Convenção: o vere-
ador Carlos 'Tubarão' Monteiro e 
o empresário André Pozzi. A elei-
ção aconteceu com voto secreto 
-e por 36 votos contra 11, o can-
didato escolhido foi o vereador 
Tubarão. Foi homologada, tam-

bém, a nominata dos candidatos 
do PDT que irão concorrer para as 
vagas na Câmara de Vereadores 
de Torres, assim como foi cele-
brada a oficialização da coligação 
do PDT com as siglas do PSD e do 
PSB torrenses para a chapa majo-
ritária. 

mportante lembrar que as co-
ligações não são válidas para so-
matório de votos para a eleição 
à vereador, como ocorria até o 
pleito passado. Ela serve somen-
te para apoio à eleição, assim 
como para montagem de even-
tual 'Base Aliada' e oposição na 
Câmara.

Assim, o vereador Tubarão é 
formalmente o candidato do PDT 
de Torres para a cadeira de prefei-

to, no pleito do dia 15 de novem-
bro próximo. A também verea-
dora Gisa Webber forma a chapa 
como candidata a Vice-Prefeita 
pelo PSD. Ambos entraram em 
suas agremiações no início deste 
ano. Tubarão saindo do MDB e 
Gisa saindo do Progressistas. 

A nota do PDT de Torres come-
mora que, ao final da convenção 
do partido houve uma impor-
tante demonstração de União e 
Força. Os candidatos Tubarão e 
André Pozzi, mesmo após serem 
concorrentes na eleição interna 
do partido, fizeram a foto com a 
bandeira do PDT. Eles vão lutar 
juntos para a vitória da agremia-
ção brizolista no pleito de novem-
bro. 

Tubarão (e) e André Pozzi: Juntos após a competição interna 
(vencida pelo vereador). 

Alessandro Bauer é escolhido por aclamação 
candidato do MDB à prefeitura de Torres 

Coligação “Torres na Nossa Gente” está formada com MDB, PTB, PL, PRB, PRTB, Podemos e Republicanos. 53 nomes da coligação para eleição a vereador foram inscritos

Sobre Alessandro Bauer
Alessandro Bauer - candidato à 

prefeito formalmente escolhido no 
domingo pela coligação encabeçada 
por seu MDB - foi o vereador mais vo-

tado na eleição para o poder legislati-
vo em 2012, com 914 votos. Em 2016 

concorreu a prefeitura, fazendo 8.254 
votos e ficando em segundo lugar. Ele 

tem 47 anos, é casado, pai de três fi-
lhas, e está cursando gestão pública.

O CTG Porteira Gaúcha, 
na Vila São João, foi o local 
escolhido para que houves-
se a Convenção do MDB de 
Torres no último domingo, 
dia 6 de setembro. Mes-
mo com chuva, a organi-
zação respeitou todos os 
protocolos decretados no 
município para obedecer 
às medidas de contenção 
à propagação do Corona-
vírus. E, por consenso, o 
ex-vereador Alessandro 
Bauer Pereira foi o escolhi-
do para mais uma vez ser 
o candidato à cadeira de 
Prefeito Municipal na elei-
ção de novembro próximo. 
O atual vereador Jeferson 
Santos ( PTB) foi indicado 
pelo seu partido para com-
por a chapa na condição de 
vice-prefeito. 

Simultaneamente com a 
convenção do MDB, acon-

teceram as convenções dos 
partidos previamente aliados 
para a eleição à prefeito. E o 
resultado foi que PTB, PL, PRB, 
PRTB, Podemos e Republicanos 
decidiram apoiar a chapa ma-
joritária. Participaram das con-
venções do MDB de Torres (e de 
seus aliados) várias lideranças 
políticas dos partidos: Dani dos 
Santos (presidente do MDB), 
França (presidente do PTB), 
Everton (presidente do PODE-
MOS), Cláudio Krás (presidente 
do PL), Kaiser Jaques (vice-pre-
sidente do PRTB) e Anderson 
Pavão (do Republicanos), além 
dos candidatos a vereadores de 
cada partido aliado e simpati-
zantes.

Os vereadores destes parti-
dos também foram formaliza-
dos como candidatos nos even-
tos políticos e serão inscritos no 
cartório nos próximos dias. Eles 
vão concorrer às 13 cadeiras 

do poder legislativo, lembran-
do que não há neste pleito a 
soma de votos de agremiações 
para a eleição dos vereadores 
entre partidos aliados (como 
funcionaram antigamente nas 
chamadas coligações “na pro-
porcional”). As coligações são 
feitas somente para eleger a 
chapa para prefeito, governar e 
formar a base aliada na Câmara. 
O pleito para vereador soma so-
mente os votos nos candidatos 
do partido, independentemen-
te das coligações.

A coligação ficou também ba-
tizada na convenção. Ela se cha-
ma “TORRES DA NOSSA GENTE” 
e oficializará ao TSE (Tribunal 
Superior Eleitoral) a dupla Ales-
sandro Bauer & Jeferson Santos 
para concorrer na majoritária, 
além dos e 53 candidatos a ve-
readores (que somam as nomi-
natas de todas as agremiações 
coligadas).
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Sesc/RS retoma pacotes turísticos com 
valorização ao Rio Grande do Sul

Diferentes paisagens e am-
plas opções de programação 
para agradar a diversos tipos 
de turistas podem ser encon-
tradas dentro do Rio Grande 
do Sul. E o Sesc/RS retomou os 
pacotes turísticos para variados 
destinos - em ações que estão 
sendo pensadas com cuidado 
e adaptadas ao momento atual 
para valorizar as cidades gaú-
chas. Gramado e Torres são as 
opções com maior número de 
pacotes nos próximos meses 
através do SESC, assim como as 
cidades do estado vizinho Flo-
rianópolis, Lages e Blumenau. 

"Os hotéis do Sesc já reabri-
ram suas portas e operam com 

capacidade reduzida e respeito 
aos rígidos protocolos de segu-
rança e higienização. A mesma 
atenção a esse novo cenário 
está sendo dedicada aos paco-
tes turísticos para proporcionar 
férias e momentos de descanso 
em família. No site www.sesc-
-rs.com.br/turismo/pacotes-
turisticos, é possível encontrar 
todos dos destinos disponíveis 
no segundo semestre do ano e 
suas condições - que também 
podem ser consultadas no Sesc 
de cada município", ressalta 
a comunicação do SESC RS. 
Mais informações podem ser 
adquiridas pelo Whatsapp (51) 
99157-9846. 

Apesar das restrições ainda im-
postas pelo coronavírus, a procura 
por viagens a destinos brasileiros 
se intensificou ao longo do mês 
de julho, conforme dados do Ex-
pedia Group. A busca por viagens 
no Brasil para os meses de agosto 

a outubro teve crescimento médio 
de cerca de 30% a cada semana, 
sempre em comparação com o 
período imediatamente anterior. 
Além disso, as consultas para o pe-
ríodo mencionado foram, ao longo 
de julho, mais que 100% maiores 

do que as realizadas para os meses 
de dezembro de 2020 a fevereiro 
de 2021. 

Entre as cidades mais buscadas 
pelos turistas está Gramado. O mu-
nicípio da Região das Hortênsias é o 
terceiro destino mais procurado no 

país para hospedagens nos meses 
de agosto a outubro. Rio de Janeiro 
e São Paulo estão em primeiro e se-
gundo lugar, respectivamente.  

De toda a procura por hospe-
dagens em destinos brasileiros, 
75% foi realizada por viajantes do-

mésticos. Da parcela que veio do 
exterior, os Estados Unidos foram 
o país com a participação mais ex-
pressiva, com pouco mais que 10% 
do total.

*Com informações de SESC 
e O Pioneiro

Gramado é o terceiro destino mais procurado no país

Torres (foto) é um dos destinos com mais opção de pacotes turísticos vinculados à entidade

FOTO: Luís Reis
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A Renal+ é uma ONG pri-
vada situada em Torres RS,  
atendemos pacientes de to-
das as idades que sofrem de 
insuficiência renal e que se 
encontram em situação de 
vulnerabilidade social. Nos-
so atendimento se estende a 
todo litoral norte do Rio Gran-
de Sul, especificamente entre 
os municípios de Torres a Tra-
mandaí.

Os pacientes cadastrados 
na Renal+, recebem auxílio 
com exames específicos para 
continuidade do tratamento 
e medicamentos (desde que 
não sejam fornecidos pelo 
SUS), suplementos alimen-
tares, cesta básica, leite inte-
gral entre outras necessidade 
apresentadas e avaliadas pelo 
Serviço Social.

Todo esse trabalho só é 

possível porque contamos 
com doações de pessoas so-
lidárias que dividem o que 
tem, pensando no próximo. 
Trabalhamos com dedicação, 
transparência e comprometi-
mento, com um único objeti-
vo que é a garantia e defesa 

de direitos, visando sempre a 
melhoria na qualidade de vida 
dos nossos pacientes.

Contatos pelo TELEFONE/
Whatsapp: (51)983259231 ou 
pelo email:  renalmais.colabo-
rador@gmail.com

TORRES

Interrupção da transmissão das sessões da Câmara 
de Torres entra na pauta dos posicionamentos

Situação não é novidade, mas presidente insiste em sua decisão
A decisão de não trans-

mitir as sessões ao vivo foi 
aprovada pela Mesa Direto-
ra, mas não houve votação 
sobre o tema, já que o re-
gimento da Casa não exige 
este rito. O presidente Fábio 
da Rosa acha que é arriscado 

transmitir as sessões ao vivo, 
quando a lei não permite que 
vereadores façam campanha 
eleitoral usando as sessões 
ordinárias. Foi esta a justifi-
cativa do decreto da mesa.  
O mesmo presidente Fábio 
da Rosa lembra que esta de-

cisão já havia sido tomada no 
ano de 2016, portanto que 
não seria uma inovação, o 
que para ele reforça sua de-
cisão. 

O vereador Pardal tentou 
judicializar dentro da Câmara 
o decreto da Mesa Diretora 

que interrompeu as trans-
missões ao vivo das sessões 
da Casa Legislativa. Só que 
sua oficialização foi encami-
nhada com atraso e o presi-
dente Fábio da Rosa arquivou 
o pedido, utilizando o argu-
mento do prazo encerrado. 

Uma reunião deve acon-
tecer para mais uma vez o 
assunto ser discutido. De di-
reito, a Mesa Diretora pode 
resolver nem debater o as-
sunto. Mas de fato, politica-
mente, a questão pode mais 
uma vez ser avaliada.

Na última sessão da Câmara 
Municipal de Torres, realizada 
na terça-feira (8 de setembro), 
durante as participações de tri-
buna, mais uma vez a questão 
da interrupção das transmis-
sões das sessões legislativas ao 
vivo acabou fazendo parte dos 
posicionamentos. Alguns vere-
adores, quando iniciando suas 
falas, ironizavam a questão, 
lamentando que “não podiam 
cumprimentar ouvintes da rá-
dio ou os espectadores das re-
des sociais”, como faziam até a 
metade do mês passado.  Mas 
em alguns pronunciamentos, a 
questão foi tratada diretamen-
te.

O vereador Pardal (Repu-
blicanos), logo no início da 
sessão, pediu a palavra para 
o presidente da casa Fábio da 
Rosa (Progressistas) para su-

gerir que uma reunião entre 
os vereadores fosse feita para 
colocar mais uma vez o tema 
em debate e tentar reverter a 
situação. O presidente Fábio 
respondeu primeiramente que 
achava que não adiantaria a 
reunião. Mas, após, ele con-
cordou e se colocou à disposi-
ção para que o encontro fosse 
marcado.

O vereador Marcos Klassen 
(PSB) também usou parte de 
seu espaço de tribuna para co-
memorar a ideia do seu colega 
Pardal para que o assunto fos-
se mais uma vez abordado.

E em seu depoimento oficial, 
o vereador Pardal mais uma 
vez foi contundente, como é 
sua característica. Disse que 
achava que a interrupção seria 
uma forma de "satisfazer po-
liticamente" os partidos com 

mandato no Poder Executivo, 
que estaria tentando esconder 
fatos da população. Inclusive, 

desafiou o Ministério Público 
para que conferisse a relação 
entre o legislativo e o poder 

executivo, quando sugeriu que 
Projeto de Lei irregular teria 
sido aprovado na Câmara.

Alguns vereadores ironizam a falta da transmissão e outros cobram mais diretamente a reavaliação do assunto pela Mesa Diretora

Instituto atende pacientes em situação 
de vulnerabilidade social e com insuficiência 

renal na região de Torres
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 Empreendimento financiado por russos está mais bem encaminhado, mas ainda não há a licença final da Capitania dos Portos.

GERAL

BM prende dupla fazen-
do “tele-entrega” de 

drogas em Torres
Na noite de quinta-feira 

(3/9), no bairro Stan, uma 
equipe da Força Tática do 
2º BPAT da Brigada Mili-
tar (BM) prendeu dois ho-
mens por tráfico de drogas 
em Torres.

Após o recebimento de 
denúncias de tráfico e in-
formações de que dois 
homens estariam venden-
do drogas, inclusive na 
modalidade de “tele-en-
trega”, os PMs realizaram 
diligências e abordaram 
um veículo. "No interior do 

carro havia dois indivídu-
os, ambos com 35 anos de 
idade. Com a dupla foram 
localizadas 34 porções de 
maconha, seis porções de 
cocaína, quatro pontos de 
LSD, quatro balanças de 
precisão, materiais utiliza-
dos para fracionar e emba-
lar as drogas e R$ 1.500", 
destaca a comunicação da 
BM.

Diante dos fatos, a dupla 
foi presa em flagrante e 
encaminhada à Delegacia 
de Polícia.

SECRETÁRIO DO MEIO AMBIENTE DE ARROIO DO SAL DIZ QUE 
OBRAS DO PORTO PODEM INICIAR NO 1º SEMESTRE DE 2021

Burocracias adiantadas pelo grupo Doha
Conforme informou o secretá-

rio da prefeitura, a municipalidade 
já adiantou para a Doha processos 
internos que favorecem seu proje-
to, quando ainda concorre com 
outro grupo de interessados na 
construção do Terminal portu-

ário. A Prefeitura já emitiu um 
documento denominado de “fa-
vorabilidade”, que está assinado 
inclusive pelo prefeito da cidade 
e pela Procuradoria Geral do Mu-
nicípio, como forma de adiantar o 
trabalho. A mesma licença dada 

pela prefeitura de Arroio do Sal é 
parte da documentação que será 
encaminhada pela Doha junto a 
Antaq (Agência Nacional de Trans-
portes Aquaviários). A partir daí os 
empreendedores devem pedir o 

licenciamento ambiental junto ao 
Ibama (Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente). 

Mas a licença para a construção 
deve ser dada somente para uma 
das duas empresas interessadas. 

Embora pareça que o empreendi-
mento financiado pelos russos es-
teja mais bem encaminhado que 
o do outro grupo econômico, a 
decisão final ainda não é definitiva.  
Mas deve sais nos próximos meses. 

O jornal Correio do Povo, de 
Porto Alegre, divulgou nesta  se-
mana , na quinta-feira (dia 10 de 
setembro), que se for contem-
plado o grupo Doha para a cons-
trução do Porto em Arroio do 
Sal, as obras do terminal já po-
dem iniciar no primeiro semes-
tre o ano de 2012. A informação 
foi dada pelo Secretário do Meio 
Ambiente da cidade Luiz Carlos 
Schmidt. 

O grupo que está financiado 
por investidores russos já rece-
beu a licença da municipalidade 
para construir a sede adminis-
trativa da empresa para que 

seja feita a gestão das obras do 
terminal, dentre outras tarefas 
da implementação do porto. E 
se for a Doha, a área escolhida é 
no Balneário Arroio Seco. Estas 
informações já foram dadas por 
A FOLHA há algumas semanas, 
na ocasião da licença entregue 
para os empreendedores. 

A projeção é de que 25 mil 
empregos, entre diretos e indi-
retos sejam criados pela implan-
tação do Porto em Arroio do Sal. 
E o investimento total de capital 
para a implantação do Terminal 
Portuário será de pelo menos 
US$ 1 bilhão.

Agências FGTAS/Sine dispõem de mais 
de 3 mil vagas de trabalho abertas

As Agências FGTAS/Sine 
oferecem 3.195 vagas de tra-
balho no Rio Grande do Sul. 
Desse total, 68% são efetivas 
e 31,8%, temporárias. Em 76% 
delas não é exigida experiência 
e em 49,9% não há especifica-
ção de escolaridade mínima.

As ocupações com os maio-
res números de vagas são tra-

balhador volante da agricultu-
ra (804), alimentador de linha 
de produção (457), auxiliar de 
processamento de fumo (80), 
soldador (73) e motorista de 
caminhão (71).

Com relação à escolarida-
de, 19% das oportunidades de 
trabalho exigem Ensino Médio 
completo e 14%, Fundamen-

tal completo. No que tange ao 
setor econômico, 60,9% per-
tencem à indústria; 17,9%, ao 
setor de serviços; 13,4%, ao 
comércio; e 7,3%, à constru-
ção.

A remuneração de 38,9% 
das vagas varia de R$ 1.567,50 
a R$ 2.090; de 9,5%, de R$ 
2.090 a R$ 3.135; e de 6,6%, de 

R$ 1.045 a R$ 1.567,50.

Como concorrer às vagas

Para se candidatar às vagas 
de emprego pela internet, os 
trabalhadores devem acessar o 
aplicativo Sine Fácil (disponível 
na Play Store e Apple Store).

Para agendar o atendimen-

to presencial ou obter mais 
informações, basta entrar em 
contato com a Agência FGTAS/
Sine mais próxima. Clique aqui 
para acessar a lista de telefo-
nes e e-mails das unidades da 
FGTAS.

Atualmente, 124 unidades 
dispõem de atendimento pre-
sencial. 
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O vereador Pardal (Republicanos), 
em seu pronunciamento na sessão da 
Câmara do dia 8 de setembro (terça-
-feira), criticou o que avaliou de “maior 
valorização” a ser dada aos alunos do 
sistema municipal de ensino às “Lives” 
- que estão sendo cada vez mais utiliza-
das, em detrimento aos sistemas ante-
riores da web de “Tutorial”. Reclamou 
que teve professor que investiu em 
equipar  seus lares para atender os alu-
nos na pandemia por um sistema que 
agora estaria mudando, assim como 
disse que teriam alguns professores 
que estariam sofrendo psicologicamen-
te com estas questões. 

Pessoalmente acho que o tema é 
complexo.  Mas acho que se deve prio-

rizar a qualidade do ensino do aluno. 
No caso da adaptação dos professores, 
cabe à prefeitura apoiá-los para que 
estes consigam se adaptar à demanda 
dos alunos e das famílias. Porém é com-
plexo...

Neste momento de pandemia, outras 
várias questões devem ser pensadas pe-
las autoridades da Educação, para ver 
as vantagens e desvantagens do ensino 
à distância e do Ensino Presencial nesta 
tentativa de iniciar um “novo normal”. 
Uma é a qualidade do Ensino, outra a 
necessidade dos pais terem onde deixar 
seus filhos para que possam trabalhar 
- em alguns casos uma questão quase 
que obrigatória. Mas a terceira para 
mim é a mais importante: é que o En-

sino presencial sugere que as crianças e 
adolescentes tenham que exercitar suas 
disciplinas, estar na escola no horário e 
cumprir as regras de convivência entre 
colegas, uma lição de vida que pode se 
perder com a prática do Ensino à Dis-
tância. E mais uma questão, talvez tão 
importante quanto, se trata do exercí-
cio do trabalho em grupo e da pequena, 
mas existente, competição que existe 
na ralação entre os alunos na escola. 
Também se trata de uma preparação 
para o mundo pelo prisma social e de 
trabalho, adiante. O mundo do trabalho 
exige disciplina, trabalho em equipe e 
competição saudável, como no futebol 
ou noutro esporte. 

Olho no lance.

PANDEMIA E SISTEMA DE ENSINO

Até agora, as chapas apresen-
tadas para concorrer à prefei-
tura de Torres contam com três 
pessoas que são oriundas da 
atual nominata da Câmara - Tu-
barão, Gisa e Jeferson - e mais 
uma que foi parte da legislatura 
entre 2013 e 2016 (Alessandro). 
Este dado foi atentamente nota-
do pelo atual vereador de Torres 
Rogerinho, durante seu pronun-
ciamento na sessão da Câmara 
passada. 

Infelizmente as pessoas em 
geral não sabem bem qual é a 
função do vereador, mesmo da-
queles em que votam. Pessoas 
que vão à Câmara pedir para que 
seus candidatos consigam algu-
ma coisa no sistema de Saúde, 
consigam alguma coisa em ruas 
de seus bairros (melhorias), as-
sim como às vezes vão à Câmara 
até pedir dinheiro para seus can-
didatos, como se fossem parte do 
sistema de Ação Social da cidade. 

Muitos prefeitos também às 
vezes pecam em não utilizar os 
vereadores para que defendam 
pontos de vista ideológicos nas 
votações da Câmara, assim como 
não vão à Casa Legislativa para 
“vender” a aprovação de Proje-
tos de Lei (ou não tem um repre-
sentante que faça isto).

Por outro lado, tem muitos ve-
readores que são eleitos e usam 
seus mandatos erradamente, 
muito mais para conseguir feitos 

no Poder Executivo do que de 
colocar suas digitais ideológicas 
e partidárias nos Projetos de Lei, 
que são debatidos e votados na 
Câmara. E isto confunde tanto 
o prefeito quanto o eleitor, que 
acabam não entendendo bem o 
papel do edil em seu mandato. 
E com o tempo notam que não 
adianta. Que é pouco o poder do 
vereador para com os projetos 
do poder executivo. Existe, mas é 
secundário. 

 Portanto o fato de um ou 
dois membros de uma chapa 
ser oriundo do poder legislati-
vo pode minimizar estes vácuos 
deixados em alguns momentos 
na relação entre prefeitura e Câ-
mara Municipal. Vereador que 
sentiu na pele o seu papel, vai 
ter mais empatia para respeitar 
e articular com os 13 membros 
da próxima Câmara, tanto os da 
base aliada quanto o da oposi-
ção. Isto não é vital, mas ajuda. 

EXPERIÊNCIA COMO VEREADOR EM TRÊS NOMES

OPINIÃO

Fausto Araújo Santos Jr.
OPINIÃO

Em princípio estão postas na 
mesa as cartas para a eleição 
de Torres. Dos candidatos anun-
ciados anteriormente, só dois 
ainda não confirmaram suas 
candidaturas nem os resultados 
das Convenções das Comissões 
Provisórias: Ivan Brocca (do PT) 
e Marcelo Couto (do Patriotas). 
Mas três nomes que estavam faz 

tempo anunciando que concorre-
riam já estão definidos - Carlos & 
Amoretti pelo Progressistas; Ales-
sandro (MDB) & Jeferson (PTB); e 
Tubarão (PDT) & e Gisa Webber 
(PSD). 

Carlos busca receber passagem 
para mais um mandato; Alessan-
dro busca mais uma vez ser eleito 
prefeito, após perder para Carlos 

em 2016. E Tubarão finalmente 
concorre para a Cadeira Maior 
da administração de Torres, após 
tentar em 2016 e perder na con-
venção interna de seu partido (na 
época o MDB) para o outro can-
didato (justamente Alessandro). 

Alessandro perdeu para Car-
los quando o mesmo era o úni-
co concorrente com maior força 

política. Agora terá de concorrer 
contra mais candidatos, o que 
sugere certa força do MDB para 
conseguir seu feito. Tubarão, por 
sua vez, terá mais confrontos a 
serem vencidos: um com seu ex-
-concorrente dentro do MDB, ou-
tro contra o atual prefeito, e isso 
sem contar os nomes ainda a se-
rem confirmados. 

Já o atual prefeito sai contra 
mais concorrentes, o que por um 
lado faz com que o eleitor avalie 
a atual prefeitura (comparando 
com os enfoques a serem apre-
sentados nas outras campanhas), 
mas por outro lado pode dividir a 
oposição, o que poderia facilitar 
a reeleição de Carlos Souza. Ve-
remos.  

ELEIÇÃO EM TORRES

Os três candidatos já definidos 
à prefeitura de Torres são cen-
tristas. Nem Carlos, nem Ales-
sandro, nem Tubarão podem ser 
considerados polares, nem para a 
esquerda nem para a direita. Isto 
sugere que são pessoas que farão 
administrações conservadoras, 

sem radicalizar de forma absoluta 
nem para a esquerda (priorizando 
totalmente as questões sociais), 
nem radicalmente para a direita 
(ao priorizarem as questões eco-
nômicas). 

Isto indica que dificilmente a 
cidade de Torres terá grandes 

baques na próxima legislatura do 
prefeito eleito, seja ele qual for. 
As mudanças devem ser feitas 
de forma conservadora, sem le-
sar outros pontos de vista, assim 
como eventuais faltas de ações 
também não serão sentidas só 
por parte da população. 

Por tudo isto, os torrenses de-
vem prestar bem a atenção para 
os planos de governo dos candi-
datos aí postos. Será nas diferen-
ças entre um e outro plano que 
a escolha individual deverá dar 
tranquilidade para a votação, tan-
to no atual prefeito, quanto nos 

outros agora candidatos a posição 
de prefeito que está sendo plei-
teada. Cada um de nós tem uma 
preferencia diferente. Que cada 
um de nós, eleitores, escolha o 
que melhor acha para represen-
tá-lo como prefeito. E sem preo-
cupação. 

NOMES CONFIÁVEIS E CENTRISTAS
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Na manhã desta quinta-
-feira (10 de setembro), saiu 
mais um boletim informativo 
sobre a situação epidemioló-
gica relacionada ao novo co-
ronavírus nos 15 municípios 
que compõem a Associação 
dos Municípios do Extremo 
Sul Catarinense (AMESC). O 
número de casos da região 
passou para 4937, com um 
total de 92 mortes pela Co-
vid-19 desde o princípio da 
pandemia. Em comparação 
com a quinta-feira da sema-
na passada (03 de setembro), 
foram registrados 210 novos 
casos e 7 novas mortes por 
Covid-19 nos municípios que 
compõem a Amesc. Com isso, 
Extremo Sul Catarinense teve 
considerável redução no nu-
mero de novos casos por Co-
vid-19 na última semana em 
comparação com a semana 
anterior - uma vez que entre 

27 de agosto e 03 de setem-
bro, haviam sido 481 novos 
casos. Além disso, as 7 mortes 
por Covid-19 na atual semana 
representaram uma redução 
consideravelmente no núme-
ro médio de óbitos pela doen-
ça na região (na semana ante-
rior havia sido registrados 14 
novos óbitos).

Passo de Torres registra
segundo óbito pela doença

Conforme dados da AMESC, 
Araranguá é o município da 
região com maior número de 
casos - passando de 1860 con-
firmados com coronavírus no 
dia 03 de setembro para 1944 
no total (84 novos casos nesta 
última semana), sendo 39 óbi-
tos no total (dois novos regis-
tros na semana). Em seguida 
vêm Sombrio que passou de 
484 casos confirmados para 

498 no total (sendo 4 novos 
óbitos em sete dias, conta-
bilizando 18 óbitos no total). 
Passo de Torres, até quarta-

-feira (09), totalizava 173 ca-
sos positivos do novo Corona-
vírus (enquanto no dia 03 de 
setembro eram 161 casos), 

sendo que ainda foi registra-
do mais um óbito no municí-
pio vizinho à Torres (agora são 
dois no total).

No período de uma semana, Torres registrou 53 novos casos de Covid-19 - mas infelizmente novo óbito relacionado à doença foi confirmado na cidade

CORONAVÍRUS

Extremo Sul Catarinense registrou considerável redução 
de novos casos e mortes  por Covid-19 em uma semana

Número médio de novos casos semanais 
de Covid-19 tem pequena redução em Torres

No Boletim Epidemiológi-
co divulgado às 17h30min de 
quinta-feira (10 de setembro) 
pela Secretaria Municipal 
de Saúde (SMS), sobre a CO-
VID-19 em Torres, estavam 
registrados, contando desde 
o início da pandemia, 807 ca-
sos confirmados, com 749 re-
cuperados, 42 pacientes em 
isolamento domiciliar e nove 
óbitos.

"Até o momento, estavam 
hospitalizados dois paciente 
de Torres na UTI do Hospital 
Nossa Senhora do Navegan-
tes e três em leito comum. 
Temos dois pacientes de Tor-
res internados fora do muni-
cípio. De outros municípios, 
três pacientes na UTI e três 
pacientes em leito comum. 
O total de casos ativos em 
Torres é de 49", destaca a 
Prefeitura de Torres, que ex-
plica ainda que são 39 casos 
suspeitos, aguardando re-
sultados de exames - sendo 
que trinta e quatro pacientes 
encontram-se em isolamento 
domiciliar e cinco pacientes 
estão em tratamento hospi-
talar (um na UTI e quatro em 
leito comum).

"Já são 3327 casos descar-

tados da infecção COVID-19. 
O número de casos negati-
vados cresce, devido ao fato 
dos descartados nos testes 
realizados pela rede privada 
também integrarem a conta-
gem. Os dados de Torres são 
enviados pela SMS ao Gover-
no do Estado", complementa 
a municipalidade.

Redução no numero 
médio de casos - 
mas novo óbito 
registrado em Torres

Desta forma, no período 
de uma semana, Torres re-
gistrou 53 novos casos de 
Covid 19 (na quinta passada, 
03/09, eram 745 positivos). 
Isso representa uma pequena 
redução no número médio 
de novos casos semanais de 
Covid-19 em Torres - uma vez 
que na semana passada havia 
sido registrado um total de 
60 novos casos. Entretanto, 
um novo óbito relacionado 
à Covid-19 foi registrado na 
cidade.

O novo óbito por Covid-19 
em Torres foi registrado nes-
ta quinta-feira (10 de setem-
bro). "Trata-se Paciente do 

sexo masculino, 44 anos, com 
comorbidades, que foi a óbito 
no dia 05 de setembro. Ele es-
tava internado na PUC como 
morador de Tramandai e resi-
dente de clínica de repouso. 
Após investigação do caso, foi 
constatado que paciente era 
residente de Torres", explica 
a Prefeitura de Torres. Assim, 
agora Torres contabiliza um 
total de 10 óbitos relaciona-
dos à Covid-19, desde o co-
meço da pandemia

Situação em Arroio do Sal 
e Três Cachoeiras

Em relação a situação do 
novo coronavírus nos outros 
municípios da microrregião, 
até terça-feira (08), Arroio do 
Sal registrava 73 casos confir-
mados, sendo 67 recupera-
dos, 2 atualmente internados 
e três óbitos no total, além de 
7 suspeitos (aguardando re-
sultados dos exames). Já Três 
Cachoeiras, até quarta-feira 
(09), estava com 274 casos 
confirmados para Covid-19, 
sendo 239 recuperados e 7 
suspeitos (aguardando resul-
tados), além de 7 óbitos no 
total
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Torres e o litoral norte mais uma vez com 
bandeira vermelha do distanciamento controlado

Tratava-se de um cenário 
de piora dos indicadores em 
comparação com o resultado 
divulgado na semana anterior 
(segunda-feira - 31/8), quan-
do apenas quatro regiões 
haviam sido classificadas em 
vermelho. Conforme avalia 
a Secretaria de Saúde do RS, 
as regiões Covid de Capão da 

Canoa (que engloba Torres e o 
Litoral), Erechim, Palmeira das 
Missões, Cruz, Guaíba e Laje-
ado foram as que apresenta-
ram piora mais significativa 
entre os dias 28/08 e 04/09. 
"Apesar da estabilização em 
vários indicadores gerais, o 
mapa preliminar teve am-
pliação do número de regiões 

com classificação de alto risco 
por conta do aumento de re-
gistros de novas internações 
confirmadas por Covid-19. 
Esse indicador, em particular, 
alcançou bandeira preta em 
algumas regiões. É caso das 
áreas de Lajeado, Santa Cruz 
do Sul, Palmeira das Missões, 
Taquara e Capão da Canoa, 

algumas delas também com 
piora no indicador que mede 
a proporção de casos da do-
ença para cada grupo de 100 
mil habitantes", concluí o Go-
verno do Estado do RS.

Os indicadores do Gover-
no do RS mostram que houve 
elevado crescimento de novos 
casos de hospitalizações por 

Covid-19 nos dias entre 28/08 
e 04/09 - sendo que a região 
de Capão da Canoa - que en-
globa Torres e o Litoral -  foi a 
que apresentou cenário mais 
preocupante: +171,4% nas 
internações, seguido por Ere-
chim (+86,7%), Palmeira das 
Missões (+80%) e Cruz Alta 
(+50%).

Cenário de piora dos indicadores no Litoral

A piora em alguns indi-
cadores, como o aumento 
de registros de novas in-
ternações confirmadas por 
Covid-19 e a proporção de 
casos da doença para cada 
100 mil habitantes em al-
gumas regiões, fez com que 
o mapa do Rio Grande do 
Sul se avermelhasse na 18ª 
semana do Distanciamento 
Controlado, cujos resultados 
preliminares foram apresen-
tados nesta sexta-feira (04). 
Depois da análise dos sete 
recursos enviados o mapa 
ficou consolidado com oito 
regiões em bandeira verme-
lha - incluindo a região de 
Capão da Canoa (que englo-
ba Torres e o Litoral), que 
não enviou recurso pedindo 
mudança na classificação. A 
divulgação das bandeiras de-
finitivas, que ficam vigentes 
da 0h desta terça (8/9) até 
as 23h59 da próxima segun-

da-feira (14/9), foi feita nesta 
segunda (7/9) por meio de 
material publicado no portal 
de notícias do governo do Es-
tado.

Palmeira das Missões, Ere-
chim, Capão da Canoa, Novo 
Hamburgo, Canoas, Porto 
Alegre, Santo Ângelo e Cruz 
Alta tiveram classificação de 
alto risco (bandeira verme-
lha). Todas as oito regiões em 
vermelho já aderiram ao sis-
tema de cogestão e adotam 
protocolos próprios. Outras 
13 regiões do RS estão clas-
sificadas como de risco epi-
demiológico médio, em ban-
deira laranja. O Gabinete de 
Crise acatou os pedidos de 
Taquara, Guaíba, Santa Cruz 
do Sul e Lajeado, que haviam 
sido classificadas preliminar-
mente como bandeira ver-
melha, mas conseguiram se 
manter em bandeira laranja 
nesta rodada.

O mapa do estado é de-
terminante para a adoção 
de medidas relacionadas ao 
retorno às aulas. As regiões 
classificadas como alto risco, 

mesmo que possam adotar 
protocolos menos rígidos 
conforme o plano regional, 
só poderão voltar às ativida-
des educacionais presenciais 

quando mantiverem duas 
semanas consecutivas nas 
bandeiras laranja ou amare-
la. Ou seja, Torres e o Litoral 
Norte - atualmente com a 

bandeira vermelha - ainda 
teriam algumas semanas 
sem condições de retorno 
às aulas, e dependeriam de 
melhoras nos dados de en-

frentamento à Covid-19 para 
que houvesse segurança no 
retorno, conforme as medi-
das preconizadas no distan-
ciamento controlado do RS.

Volta às aulas só com bandeira laranja consolidada

Publicado decreto sobre atividades presenciais em 
estabelecimentos de ensino público e privado em Torres

FONTE: Prefeitura de 
Torres

A Prefeitura de Torres 
publicou nesta sexta-feira, 
4 de setembro, o decreto 
200/2020 que regra sobre 
as atividades presenciais em 
estabelecimentos de ensino 
público e privado em Torres.

"Ficam suspensas até o 
dia 30 de setembro, as ativi-
dades presenciais de Ensino 

Infantil, Fundamental, Mé-
dio e Superior em estabele-
cimentos públicos e priva-
dos. O decreto regra ainda 
que o ensino individual de 
cursos de idiomas profissio-
nalizantes e artes seguirão o 
regramento de acordo com a 
classificação da bandeira do 
Sistema de Distanciamento 
Controlado do Governo do 
Estado", informa a Prefeitura 
de Torres.
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APTOS PARA FINANCIAMENTO BANCÁRIO/ 02 dormitórios, sendo 01 suíte c/ sacada, banho 
social, sala de estar/ jantar, cozinha, churrasqueira, área de serviço, lavabo, vaga de garagem 

Sobrados novos prontos para morar, localizado na Morada das Palmeiras. 
 

   Apto a duas quadras do mar, 1 dorm., 1 banheiro, 
sala, cozinha, área de serviço, churrasqueira, garagem 
box n°16, 50,3937 m² de área privativa, em Torres. 

R$ 298.000,00 (CI-0895) 

Casa mobiliada com 4 dorm., sendo 1 suíte, banheiro, 
cozinha sob medida, sala de estar/jantar integrados. 
Localizado na Rua Inácio Martins, Campo bonito em 

Torres. 
R$350.000,00 (CI-1005) 

Apartamento mobiliado com 2 dorm., sendo 1 suíte, 
banheiro social, sala de estar e jantar integrados, área 
de serviço, ampla sacada com churrasqueira, 80,80m² 

de área construída e 1 vaga de garagem. Localizado 
na Rua Desembargador Vieira Pires. 

R$630.000,00 (CI-1031) 

Apartamento mobiliado com 02 dormitórios, banho 
social, sala de estar e jantar integrados, cozinha, 

sacada e 63,32m² privativos e 01 vaga de garagem. 
Localizado na Av. Silva Jardim. 

R$390.000,00 (CI-1058) 

Apartamento com 2 dorm., sendo 1 suíte, banho 
social, sala de estar e jantar, cozinha, área de serviço, 
churrasqueira, com 82,90m² privativos e 01 vaga de 

garagem. Localizado na Rua Joaquim Porto.  
R$440.000,00 (CI-1056) 

 
Apto mobiliado com 3 dorm., sendo 1 suíte, sala de 
estar e jantar e cozinha. Localizado na Rua Osvaldo 

Aranha, no bairro Predial.  
R$795.000,00 (CI-1026) 
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Paula Borowsky

Cadastre-se logo no programa da NOTA FISCAL GAÚCHA e 
indique a ASSOCIAÇÃO TORRENSE DE PROTEÇÃO AOS 
ANIMAIS para direcionar os pontos gerados a cada compra! 
Assim, da próxima vez que fi zer compras e informar seu CPF, 
além de você estar concorrendo a prêmios de até 1 MILHÃO 
de Reais, a ATPA receberá pontos que serão convertidos em 
verba para ações em prol dos animais. 

Para se inscrever no programa é só seguir o passo-a-passo abaixo:
1. Entre no site https://nfg.sefaz.rs.gov.br/
2. Clique sobre a palavra “CIDADÃO” e preencha com 
seus dados;
3. Clique em: “ESCOLHA A ENTIDADE”;
4. Escolha o Município “Torres”;
5. Escolha a área: “Defesa E Proteção Dos Animais”
6. Clique em: “Pesquisar”
7. Clique sobre a bolinha à frente do nome da 
Associação Torrense de Proteção aos Animais.
8. Clique em “Salvar”

          pronto! não esqueça de informar o cpf nas compras!

Os animais agradecem!!!

OBS.: Se você já estava cadastrado no Programa NFG, 
basta entrar no site, acessar o seu cadastro e seguir do 
3º passo em diante.

Não perca mais tempo!

Concorra
a prêmios de 

até 1 milhão 
de reais

facebook.com/atpa94
@ atpa.protecaoanimal

CPF na nota?

Claro, eu quero 
ajudar os animais!

A FOLHA 15Sexta-Feira, 12 de JUlHo de 2019

1-EM TORRES Apartamento de 
dois quartos,  cozinha, área de 
serviço, estar, jantar, sacada. No 
centro, próximo ao hospital. Óti-
mo para morar ou locar. Venha 
nos visitar ou entre em contato. 
COD. PZ03756 – R$ 260.000,00

2-PENZ IMÓVEIS VENDE 
EM TORRES, apartamento 2 
quartos, banheiro social, co-
zinha, área de serviço, estar 
living, ótima localização, próximo 
das 4 praças, e 3 quadras da 
beira mar! COD PZ03377 – R$ 
280.000,00

3-APARTAMENTO em Torres:  
UM (01) quarto, com sacada 
e uma vaga de garagem. ÓTI-
MO para veranear, morar ou 
rendimentos com locações. R$ 
300.000,00. COD. PZ03075

4- VENDE em Torres, no Cen-
tro. Apartamento de um quarto,  
cozinha, sala, banheiro, sacada,  
garagem. R$ 270.000,00 COD 
PZ03754.

5 – VENDE em Torres, Apar-
tamento de 03 quartos, com 
sacada, churrasqueira, sala de 
estar e jantar, cozinha, área de 
serviço, banheiro suíte e social, 
garagem. COD. PZ03546 – R$ 
480.000,00

6 – Apartamento no Centro de 
Torres, dois quartos, dois banhei-
ros, duas sacadas, duas gara-
gens privativas fechadas e com 
churrasqueira.  COD. PZ03717 
- R$ 450.000,00

7 - LOJA no Passo de Torres-
-SC próximo ao Rio Mampituba, 
medindo 45,42m² de área priva-
tiva e 68,33m² de área total. R$ 
330.000,00 – CÓD. PZ03483

OBS: OS VALORES DESTAS OFERTAS 
ESTÃO SUJEITO A ALTERAÇÕES

Venha nos visitar. Temos outros imóveis a 
oferecer.

Rua José Antonio Picoral, 80, Loja 04.
(51) 3626 1821 / (51) 3626 3072 / (51) 
98536 3072 (51) 99978 8467 

Paula BorowskyVocê ou alguém da sua família tem 
PROBLEMAS COM O ALCOOLISMO? 
Visite-nos e conheça nosso grupo, sua 
identidade será preservada, o princí-
pio do anonimato e a nossa discrição 
e  garante sigilo absoluto das pessoas 
que vêm conhecer a irmandade. 

Nossas reuniões são abertas ao público 
em geral e qualquer pessoa pode parti-
cipar, independente de ter ou não pro-
blema com bebida alcoólica.

AA em Torres:
- Grupo Viver Sóbrio. Na Vila São João, ao lado do Salão Paroquial da 
Igreja São José Operário - Reuniões todas às quartas-feiras, às 20 horas. 
- Grupo Salva Vidas. Em Torres, na Av. do Riacho, na sede do Lions 
Clube - Reuniões segundas e sextas às 20 horas. 

FONE: (51) 3664-1221
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PAUTA DA 26ª SESSÃO ORDINÁRIA DO DIA 8 DE SETEMBRO DE 2020 – 
8º PERÍODO LEGISLATIVO – 08ª LEGISLATURA

 - Em discussão e votação a Ata 25/2020 de 01/09/2020 -  APROVADA
 - Leitura das correspondências.

ESPAÇO DE ORADORES: (6 minutos)
MDB DIEGO- Não usou espaço.
PSD JEAN – Explicou  porque está fazendo a “Live” em seu espaço no Facebook. Disse que 
faz porque foi interrompida a transmissão ao vivo pela câmara. Reclamou estar indignado pela falta 
de organização do governo Bolão,  que  prometeu colocar água num bairro em 15 dias e não colocou. 
Disse que as pessoas pobres deste bairro não podem esperar para receber a água. Disse que na locali-
dade á água é imunda e pode adoecer as pessoas.Acha que a prefeitura deveria priorizar estas questões 
do povo mais humildes. Citou outras situações que estão deixando os mais humildes dem atendimento 
coletivo.
MDB CARLOS -  abriu mão do espaço
PDT JEREMIAS – Acha queo município está numa situação caótica, principalmente nos lugares 
dos mais pobres, de  moradores fixos da cidade. E para ele nestes lugares não foi feito trabalhos de lim-
peza de bueiros, valos e etc, que as prioridades estão sendo dadas para a estrutura para grandes obras. 
Disse que os recursos da pandemia favoreceram o que governo para que fizesse obras nas escolas, 
mas que agora terminou o dinheiro, para ele porque saiu da bandeira vermelha para bandeira laranja. 
Lamentou sobre a situação da Educação. Que pais querem colocar os filhos na escola e que o sistema 
estadual não está permitindo. 
PR REJANE – Quer deixar registrado que a Avenida Assis Brasil está sendo feita por conta 
de  recursos aprovados na Câmara no inicio do ano e que agora  mais de R$ 1 milhão a mais  já foram 
colocados na mesma obra. Disse que todos os prefeitos de Arroio do Sal investiram e trabalharam forte 
na Educação,  não só nesta administração como foi dito por um secretário. Lamentou que a pandemia 
está deixando as crianças em casa, sem poder estudar. Concorda  com colegas que os bairros estão 
carentes de obras de manutenção feitas pela prefeitura.
MDB GIOVANI – Comemorou que as contas do atual governo do ano de 2018  foram aprovadas 
pelo Tribunal de Contas. Reclamou que colegas estão indo nas casas de cidadãos afirmando que ele ( 
Giovani) já está eleito e que não precisa de votos. Disse que todos precisam de votos. Sobre alagamen-
tos lembrou que todas as cidades litorâneas sofrem com alagamentos momentâneos e que  as poças já 
são um problema antigo. Não gostou da expressão da vereadora Rejane que se referiu à “rifas e porca-
rias” feitas pela secretaria de Educação. Disse que respeita trabalhosde outros prefeitos e quer respeito 
ao trabalho deste. Comemorou que viu pessoas fazendo fotos no monumento “Ama Arroio do Sal”, e 
que agora fica mais fácil promover a cidade. 
PP CRIDÃO – Reclamou que um telhado  de um depósito da prefeitura depreciado pela venta-
nia há semanas ainda está sem arrumação, que carros da secretaria da educação estão sendo molhados 
pela chuva por falta de telhado. Achou estranho que tem uma pessoa que disse estar pegando a obra e 

que espera que seja por licitação. Reclamou da água em frente a subestação da CEEE onde os tubos não 
dão conta de levar a água nas chuvas fortes. Acha que alagou mais uma vez com pouca chuva e que se 
houver chuva mais forte o problema será maior. Também reclamou com uma boca de lobo pequena que 
esta sendo feita e  que tem um  funcionário da empresa  empreiteira, ao contrário, diz que ‘sabe tudo” e 
que está tudo bem.
PR MATEUS – Agradeceu ao secretário Toninho que fez um trabalho solicitado por ele no bair-
ro Quatro Lagos. Convidou colegas para que fossem ao lado do Correiro ver um problema. Lembrou 
que alertou que a obra estaria irregular à época. E que agora a obra está se desmanchando conforme 
alertou na época. Disse que a obra do arroio é boa , mas que goi mal feita. Reclamou de outra falta de 
capina em uma via esquecida pelo secretário do Meio Ambiente, para ele muito ocupado com o porto 
ao invés de ver estas obras básicas faltantes. Lembrou que para ele vereador é eleto para fiscalizar e 
cobrar. Não  para fazer obras, para ele uma função do poder executivo. Reclamou que o prefeito Flávio 
bloqueou-o nas redes sociais, e lembrou que ele ainda é vereador, solicitando que a prefeitura receba as 
demandas dos vereadores. 
PP MAZINHO – Discorda com a fala do vereador Mateus que diz que vereador tem que somen-
te  fiscalizar e cobrar. Que obras são feitas pelo poder executivo, mas que vereador deveria ir para os 
bairros, estudar o contexto dos moradores e se puder colocar a mão fazer coisas junto com o poder exe-
cutivo. Uma opinião dele, respeitando a opinião de seus colegas. Também comemorou a aprovação das 
contas do prefeito pelo Tribunal de Contas, mesmo com pequenas ressalvas sem maiores impedimentos 
feitas pelo TC.Sobre pandemia, reclamou que de um dia para outro muda a bandeira e que as pessoas 
não podem entrar numa loja um dia depois de puderem, como se o víruis pegasse mais  em um dia do 
que no outro. Acha que as normas estão deixando as pessoas desorientadas sem saber o que fazer. 
 
Em discussão e votação o Projeto de Lei nº 54/2020, do Poder Legislativo (vereador Marcos Antonio 
Cardoso da Cunha) que Determina a padronização de cercas e instalação de mata burros nas proprie-
ddes rurais lindeiras da ERS – 389 e dá outras providências. APROVADO POR UNANIMIDADE 
ENTRE OS PRESENTES.
Em discussão e votação o Projeto de Lei nº 60/2020, do Poder Executivo que Altera o mapa do lo-
teamento Quatro Lagos de Beira Mar. CONTINUA. PEDIDO DE ADIAMENTO DE VOTAÇÃO.
Em primeira discussão o Projeto de Lei nº 63/2020, do Poder Executivo, que Dispõe sobre as diretri-
zes orçamentárias para o exercício financeiro de 2021. CONTINUA.
Em primeira discussão o Projeto de Lei nº 64/2020, do Poder Legislativo (vereador Marcos Antonio 
Cardoso da Cunha), que Institui a Semana da Biblia no município de Arroio do Sal, e dá outras provi-
dências. CONTINUA.
Em segunda discussão o Projeto de Lei nº 65/2020, do Poder Executivo, que Altera o PPA, a LDO e 
abre Crédito Especial na vigente Lei Orçamentária. APROVADO POR UNANIMIDADE ENTRE 
OS PRESENTES.
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ESTADO DO 
RIO GRANDE DO SUL

Câmara Municipal de Torres

BOLETIM INFORMATIVO 

DA CÂMARA MUNICIPAL DE TORRES                                                                                                                                           
                                                                           

Sob a presidência do Vereador Fábio da Rosa (PP), vice-presi-
dência do Vereador Rogério Evaldt Jacob (PP), e secretaria do 
Vereador Carlos Alberto da Silva Jacques (PP), a Câmara Mu-
nicipal de Torres realizou sua 28ª Sessão Plenária Ordinária, 
do 4º Período Legislativo, da 17ª Legislatura, às 16h, no dia 
08 de setembro de 2020. Presentes ainda, Carlos Roberto 
Machado Monteiro (PDT), Deomar dos Santos Goulart (PDT), 
Ernando Elias da Silveira (PSL), Gibraltar Pedro Cipriano Vidal 
(Gimi/PP), Gisele Maria Duarte Rodrigues (Gisa/PSD), Jefer-
son de Jesus Santos (PTB), Marcos Paulo Klassen (Marco da 
Obra/PSB), Mariete da Silveira (PT), Valdemar Alves Bresolin 
(PP) e Valmir Daitx Alexandre (Republicanos).

CORRESPONDÊNCIAS RECEBIDAS

Ofício nº 128/2020, do Poder Executivo, encaminhando res-
posta ao Pedido de Informações nº 32/2020, do Ver. Jeferson 
de Jesus Santos.
Ofício nº 129/2020, do Poder Executivo, encaminhando res-
posta ao Pedido de Informações nº 38/2020, do Ver. Carlos 
Roberto Machado Monteiro.
Ofício nº 130/2020, do Poder Executivo, encaminhando res-
posta ao Pedido de Informações nº 37/2020, do Ver. Carlos 
Roberto Machado Monteiro.
Convite do Poder Executivo para Audiência Pública, a reali-
zar-se às 18 horas do dia 08 de setembro de 2020, no Centro 
Paroquial, localizado na Rua General Firmino Paim, 400, Bair-
ro Centro, para discussão e apresentação da Lei de Diretrizes 
Orçamentárias - LDO e da Lei Orçamentária Anual - LOA para 
o exercício de 2021.
Convite do Tribunal de Contas do Estado do Rio Grande do 
Sul - TCE/RS para a Sessão Especial do Tribunal Pleno, tele-
presencial, de posse de Conselheiro dessa Corte, a realizar-
-se às 14 horas do dia 10 de setembro de 2020 no seguinte 
endereço eletrônico: youtube.com/tcegaucho.
Convite do PSDB para a convenção do partido, a realizar-se 
às 19 horas do dia 08 de setembro de 2020, na Câmara Mu-
nicipal de Torres.

PROPOSIÇÕES NORMATIVAS
Projeto - Em 1ª Sessão
Projeto de Lei nº 37/2020, do Ver. Gibraltar Pedro Cipria-
no Vidal, que denomina logradouro público "Rua Mabilino 
Quartiero".

Projetos - Em 2ª Sessão
Projeto de Decreto Legislativo nº 21/2020, do Ver. Carlos 
Alberto da Silva Jacques, que concede ao senhor Antônio 
Teixeira da Silva o Título de Cidadão Honorário.
Projeto de Lei nº 35/2020, do Ver. Gibraltar Pedro Cipriano 
Vidal, que denomina logradouro público "Rua Edemar Matos 
Carneiro".
Projeto de Lei nº 36/2020, do Ver. Jeferson de Jesus Santos, 
que denomina logradouro público "Praça Thales Pires De Oli-
veira Junior".

PROPOSIÇÕES NÃO NORMATIVAS

INDICAÇÕES
Nº 41/2020, da Mesa Diretora, que indica ao Poder Execu-
tivo a demarcação das ruas da Praia Real, neste Município.
Nº 42/2020, dos vereadores Marcos Paulo Klassen, Car-
los Roberto Machado Monteiro e Gisele Maria Duarte Ro-
drigues, que indicam ao Poder Executivo um estudo sobre 
a viabilidade técnica para a implantação de uma rótula na 
Avenida Castelo Branco, neste Município.

PEDIDOS DE INFORMAÇÕES
Nº 42/2020, do Ver. Carlos Alberto da Silva Jacques, que so-
licita ao Poder Executivo informações quanto ao acesso do 

Campo Bonito, situado às margens da BR 101, Km 07, neste 
Município.
Nº 43/2020, do Ver. Carlos Alberto da Silva Jacques, que so-
licita ao Poder Executivo informações quanto à Rua Pedro 
Carneiro, localizada às margens da BR 101, Km 08, Bairro São 
Braz, nesse Município.

REQUERIMENTO
Nº 97/2020, do Ver. Carlos Roberto Machado Monteiro, 
que requer a inclusão na ordem do dia do Projeto de Lei nº 
32/2020, do Ver. Rogério Evaldt Jacob, que denomina Logra-
douro, no Bairro Campo Bonito, no município de Torres/RS: 
"Rua Cabanha Madros".

PEDIDOS DE PROVIDÊNCIAS
Nº 101/2020, do Ver. Carlos Roberto Machado Monteiro, 
que solicita ao Poder Executivo providências quanto à ins-
talação de um quebra-molas na Rua Inácio Teixeira Magnus, 
nesta Cidade.
Nº 102/2020, do Ver. Carlos Alberto da Silva Jacques, que 
solicita ao Poder Executivo providências quanto à colocação 
de um poste com braço e luminária completa na Rua General 
Firmino Paim, Bairro Getúlio Vargas, neste Município.

COMUNICAÇÃO DE LÍDER
Ver. Carlos Roberto Machado Monteiro: Falou sobre a con-
venção municipal do PDT, ocorrida no domingo anterior, com 
o objetivo de escolher o candidato à Prefeitura de Torres. 
Constavam como candidatos o senhor André Pozzi e o Ve-
reador Carlos Monteiro. Como candidato à Prefeitura, foi 
escolhido o Vereador Carlos Monteiro que desejou que esta 
eleição transcorra de maneira ordeira e segura.

Ver. Carlos Alberto da Silva Jacques: Comunicou que no sá-
bado anterior o Partido Progressista realizou sua convenção, 
que teve como nome escolhido para a Prefeitura de Torres 
o atual Chefe do Executivo, Carlos Alberto Matos de Souza 
e, como vice-prefeito, Fábio Amoretti. Informou que o PSDB 
faria sua convenção à noite e que outros partidos poderão 
compor aliança com o PP nestas eleições.

EXPEDIENTE DOS VEREADORES:
Ver. Jeferson de Jesus Santos: Falou sobre a convenção do 
MDB ocorrida no dia 6. Como candidatos a prefeito e vice-
-prefeito foram escolhidos o senhor Alessandro Bauer Perei-
ra e o Vereador Jeferson Santos. Deseja que neste pleito a 
cidade seja vitoriosa, e não partidos ou grupos. Falou que 
seu desligamento do governo municipal se deu por não con-
cordar com a atual administração, afirmando que os mais 
necessitados não foram amparados. Salientou que falta 
planejamento no atual governo. Disse que os vereadores re-
presentam a sociedade, e não se conforma por não ter sido 
atendido quando procurou o Executivo em busca de deman-
das para o povo. Afirmou que o Executivo não tem priorizado 
as pessoas.

Ver. Marcos Paulo Klassen: Parabenizou os partidos que re-
alizaram suas convenções de maneira ética e organizada. Es-
pera que prevaleça o respeito e a ética na política. Reparou 
que na Estrada das Salinas, próximo ao campo de Golfe, há 
uma rede de água que pode apresentar problemas futura-
mente. Acredita que faltou fiscalização na obra e pediu que 
o Executivo acompanhe o caso. Disse que, segundo a Secre-
taria de Obras, o calçamento da Leopoldino João da Rosa 
entra em execução em breve. Falou da água que acumula 
em dias de chuva em frente à escola da Zona Sul. Disse que 
falta remédio na farmácia do Pronto Atendimento, e que ao 
ser cobrado sobre o caso, disse que tudo é uma questão de 
escolha do Executivo.

Ver. Rogério Evaldt Jacob: Disse que o Legislativo tem atual-
mente três candidatos à Prefeitura, e que, na história desta 
Casa, nunca houve tantos candidatos ao pleito na mesma 
legislatura. Parabenizou a todos pela coragem. Comunicou 
que está entrando com projeto de lei que autoriza o Poder 
Público a recolher veículos tidos como abandonados nas vias 
públicas. Falou que o projeto busca normatizar a situação. 
Defendeu que seu projeto de lei, que proíbe o estampido 
de fogos de artifício no Revelion, não quer proibir o evento, 
mas busca um cuidado maior com autistas, idosos, crianças 

e animais, em virtude do barulho. Salientou que seus proje-
tos de leis não querem prejudicar ninguém, mas atender às 
necessidades da população.

Ver. Valmir Daitx Alexandre: Disse que, em virtude da pan-
demia, a Secretaria de Educação está dando maior valor às 
“lives” do que aos tutoriais. Disse que a plataforma da Posi-
tivo, contratada pela Secretaria, não atende às necessidades 
do Município. Afirmou que há alunos sem estrutura para 
acessar à plataforma e estão sendo prejudicados. Afirmou 
que professores estão adoecendo em virtude da atual situa-
ção e que esta distorção precisa ser corrigida. Falou que não 
considera a candidatura do Prefeito Carlos Souza por não 
cumprir com seus compromissos, e que o Vice-prefeito, Fá-
bio Amoretti, não tem capacidade para cuidar da Saúde. Dis-
se que o Ministério Público e Executivo estão numa relação 
de “compadrio” e promíscua.

Vera. Gisele Maria Duarte Rodrigues: Falou sobre o legado 
de seus pais, e que agora segue um novo capítulo como pré-
-candidata a Vice-prefeita de Torres. Disse que sempre bus-
cou um partido que olhe pelo povo, e que nunca precisou in-
dicar cargo algum. Reiterou que sempre teve sua consciência 
limpa e tranquila. Afirmou que estará sempre à disposição 
da população e que, nos últimos oito anos, lutou pela cida-
de. Comentou que o Brasil é o País que menos tem mulheres 
na política, enfatizando que a mulher tem que buscar o seu 
espaço. Disse que no PSD encontrou um espaço que não ti-
nha no antigo partido. Reiterou que aprendeu a ter integri-
dade no exemplo de seus pais e que, se não for acolhida num 
partido por causa destas virtudes, buscará outro. Afirmou 
que no antigo partido não existia democracia.

Ver. Carlos Roberto Machado Monteiro: Falou sobre a re-
cuperação do calçamento das ruas Arariboia e do Parque, 
arroladas ao pacote de obras do financiamento do Badesul. 
Disse que muitas das atuais obras no Município estão sob 
este financiamento que deve ser pago em breve. Afirmou 
que falta fiscalização no Executivo, em virtude de serviços 
mal finalizados, como calçamento e coleta de lixo. Reiterou 
que, por mais que as obras sejam feitas, falta fiscalização por 
parte do Executivo.

Ver. Fábio da Rosa: Citou as obras de Esgoto do Jardim El-
dorado e que, mesmo trazendo algum transtorno inicial, 
trará melhorias aos moradores. Defendeu que obras como 
as passarelas, baixadas da Vila São João, Moles do Mampi-
tuba e muitos outras do Município, são importantes. Espera 
que esta eleição seja pautada pela ética e respeito, e que as 
pessoas tenham cautela ao tecerem comentários nas redes 
sociais.

ORDEM DO DIA
Projeto de Lei nº 32/2020, do Ver. Rogério Evaldt Jacob, que 
denomina Logradouro, no Bairro Campo Bonito, no municí-
pio de Torres/RS: "Rua Cabanha Madros". APROVADO

Com objetivo de cumprir a Lei da Transparência (LC 
131/2009) e de Acesso à Informação, o Presidente do Le-
gislativo, convida a todos para acessarem o novo site da 
Câmara Municipal de Torres https://www.camaratorres.
rs.gov.br.

Acesso rápido e fácil, inclusive para deficientes auditivos e 
visuais, a nova plataforma permite à população ficar por 
dentro dos principais assuntos do Legislativo:

Projetos de Lei;

Folhas de pagamento;

Licitações e Contratos;

Pauta e Ata das reuniões.

Todas as sessões plenárias podem ser assistidas em tempo 
real, através da ferramenta TV Câmara.
E mais! Transparência nos trabalhos da Câmara, a comuni-
dade mais próxima do Poder Legislativo.
Acesse: www.camaratorres.rs.gov.br

CÂMARA DE TORRES

ê
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Com tantas mudanças acontecendo, acredito que muitos devem estar se per-
guntando, mas afinal, o que é ser capacitado nos dias de hoje? Por muito tempo, 
acreditou-se que para ser um profissional bem-sucedido bastava apenas investir 
em capacitação técnica, como graduação, cursos de especialização ou aprender 
um novo idioma. Com isso, esse profissional acumulava certificados em relação a 
competências operacionais, mas que muitas vezes não era possível coloca-las em 
prática, devido a problemas causados pelas relações interpessoais.

Dentro desse contexto, a gestão de recursos humanos usa o termo hard skills 
para definir as habilidades técnicas que são aprendidas e facilmente mensuráveis. 
Elas são sim importantes, mas não devem ser a única qualificação de quem busca 
seu espaço no mercado de trabalho e o sucesso em uma carreira.

“Habilidades como resiliência, empatia, colaboração e comunicação são todas 
competências baseadas na inteligência emocional e que distinguem profissionais 
incríveis da média”, afirma Daniel Goleman, psicólogo expert no assunto e autor do 
bestseller Inteligência Emocional.

São as soft skills, conclui Goleman, que define o termo como “traços e comporta-
mentos que caracterizam nossos relacionamentos com outros”.

Acreditem , isso não é modismo. Até certo tempo atrás era comum ouvir que 
dentro de uma organização era imprescindível deixar as emoções de lado, focar so-
mente nas competências técnicas, manter-se firme e ter pensamento crítico. Porém, 
cada vez mais, indivíduos que possuem inteligência emocional estão se destacando, 
por saber tomar decisões, resolver problemas, lidar com os próprios sentimentos e 
dos colegas, visto que seres humanos são movidos às emoções, e isso inclui todas 
as pessoas envolvidas em uma empresa, claro que o equilíbrio com a razão também 
é fundamental. 

Ricardo Basaglia, diretor executivo da plataforma especializada em recrutamento 
Page Personnel, comenta que  “No Vale do Silício já vemos algumas estruturas com 
uma organização totalmente baseada em perfis pessoais, onde, muitas vezes, não 
se usa nem nomenclatura de cargo, e sim uma organização por projeto aliada as 
habilidade pessoais de cada profissional do time.” 

De acordo com Ricardo, isso acontecerá porque “a tecnologia e os processos cada 
vez mais vão dar os guidelines para as questões mais operacionais, tirando muito 
do volume de trabalho das posições mais técnicas”.

Existem muitas vantagens estratégicas em contratar pessoas que tenham soft 
skills desenvolvidas. Para que a equipe entregue os resultados esperados, um bom 
relacionamento entre os colegas é essencial. É aí que entram, por exemplo, as ha-
bilidades de comunicação e trabalho em equipe. Se os profissionais do time tiverem 
essas competenciais fica fácil estabelecer um dia a dia produtivo e harmonioso.

Outra situação em que as soft skills são necessárias é na resolução de problemas 
do dia a dia. Profissionais proativos costumam procurar soluções por conta própria, 
levando aos gestores apenas questões que estejam completamente fora de seu al-
cance. Quando a equipe não depende tanto das decisões da liderança, os processos 
se tornam dinâmicos e os resultados acontecem de forma mais rápida e eficiente.

O fato de esse tipo de competência ser uma habilidade transferível também é 
um ponto positivo. Isso significa que, com o convívio diário, as pessoas da equipe 
podem ir aos poucos aprendendo soft skills umas das outras.

Um profissional com atitude extremamente positiva, por exemplo, pode transfor-
mar a forma de pensar do time inteiro ao longo do tempo. No entanto, o contrário 
também acontece: uma pessoa negativa, que só reclama, pode acabar contaminan-
do o ambiente. Essa é a importância de se preocupar em recrutar funcionários com 
o perfil correto.

É importante destacar que as soft skills podem ser usadas em qualquer tipo de 
profissão ou emprego. Ou seja, no caso de um analista financeiro ser transferido 
para a área de marketing, ele poderá ter muito sucesso se for uma pessoa criativa 
e comunicativa.

Aqui gostaríamos de elencar algumas soft skills valorizadas pelas empresas, sen-
do elas:

• Colaboração: saber trabalhar bem em grupo
• Flexibilidade: saber se adaptar às mudanças
• Trabalhar sob pressão: gerenciar estresse sem perder o foco
• Comunicação eficaz: ouvir atentamente e se comunicar de maneira clara
• Orientação para resultados: atingir o resultado final da maneira mais eficaz 

possível
• Liderança de equipe: saber como motivar e engajar grupos
• Motivação 
• Organização e gestão do tempo
Mas, não poderíamos deixar de trazer uma das mais valorizadas – O SER POSITI-

VO, atitude positiva, isso contagia uma seleção e não apenas uma equipe. 
 Acreditem, uma frase resume a importância destas habilidades, pois estamos 

vivendo essa realidade, empresas contratam pelo currículo e irão demitir pela defi-
ciência das soft skills. 

Dado o exposto, é de extrema importância que organizações num todo, para 
não serem ameaçadas, pratiquem a administração moderna, sabendo conciliar hard 
skills com soft skills.

Por Adriana Peccin (consultora empresarial e professora universitária 
CRA 25037)  e acadêmicas  Juliana Schwanck Alves e Tainá Alves Becher 
( Administração ULBRA TORRES )

conversa com profissionais

 Por que as SOFT SKILLS são tão valorizadas?

ULBRA e você

COLUNISTAS 

Hello! Hoje vamos falar de uma coisa só, tá? Essa semana não deu pra 
fazer aquele texto doido com três assuntos completamente desconectados 
um do outro. Por acaso vocês já ouviram falar do novo projeto do Elon 
Musk? Além de conquistar Marte, ele agora também quer curar todos os 
males que assolam o corpo humano e, provavelmente, observar nossos 
pensamentos. Serááá? Esses dias assisti uma live que ele fez pra mostrar o 
mais novo projeto da Neuralink pro mundo. Neuralink, além de ser o nome 
dado ao tal projeto que é um implante cerebral ultra moderno, é uma so-
ciedade comercial neurotecnológica estabelecida por Elon Musk e outras 
oito pessoas que desenvolve interfaces cérebro–computador implantáveis, 
estabelecida em 2016, em São Francisco na Califórnia, e anunciada publi-
camente em Março de 2017. O Neuralink é um chip do tamanho de uma 
moeda de piratas da Antiguidade que tem Inteligência Artificial e, a princí-
pio, foi desenvolvido pra ajudar as pessoas a recuperar a memória, a visão, 
a audição, os movimentos e até mesmo eliminar ansiedade, depressão e 
outros transtornos psicológicos. Se essa coisa der certo, adeus psicólogos, 
psiquiatras e terapeutas, néam? Vejam só a loucura da coisa. Porcos já 
estão em laboratório sendo testados e a maioria dos resultados tem sido 
interessantes. A expressão “getting link” já está sendo usada pela galera 
da área da IA. Essa expressão significa “obtendo ligação ou conexão”. O 
chip é colocado por um robô dentro do seu crânio na parte superior e ele 
fica conectado 24 horas em um computador central da empresa que vai 
monitorar sua saúde, comportamento, hábitos e, com certeza, seus pensa-
mentos. O procedimento cirúrgico pra inserir o chip dura menos de 1 hora, 
não precisa de anestesia geral, o dispositivo não fica visível e a bateria dura 
24 horas. Você vai poder usar o Neuralink até 10 metros de distância de 
qualquer Wi-Fi. Enfim, o tão falado chip da turma das teorias das conspira-
ções chegou? Vejam que estou fazendo uma pergunta, ou seja, é pra gente 
refletir sobre qual o verdadeiro objetivo desse chip. O Elon Musk estava 
meio nervoso nessa live que eu assisti. Não sei se era de emoção ou porque 
o boi já se foi com a corda e ele já se envolveu com as 12 famílias mais 
ricas do mundo que são os donos das maiores empresas do mundo… mais 
uma vez… pra quê mesmo vai servir essa coisa? Não sei se vocês sabem 
mas parece que toda pessoa que assina um contrato com alguma empresa 
dessas famílias é como se ela estivesse entrando num grande buraco ne-
gro, ou seja, numa zona umbralina. Li em alguns sites que essa trupe não é 
do bem. Busquem informações! É possível que esse “bilete” seja verdade. 
O Neuralink vai revolucionar a medicina e ajudar muitas pessoas, mas ao 
mesmo tempo pode ser o fim da nossa privacidade. Lembrando que aqui 
no Brasil a gente começou a ser chipado quando se registrou no site da 
nota fiscal. O registro no site ou no aplicativo da nota fiscal do seu Esta-
do é um tipo de chip (controle!). O governo já sabe o que você consome, 
onde você mora, onde você está neste exato momento e o que você fez 
no verão passado. Kkkk! Atualmente, nosso maior chip é o smartphone e 
dependendo dos aplicativos que você baixa eles vão obtendo cada vez mais 
acesso à sua vida. Mais uma vez repito! Welcome to the real big brother! 
Vou deixar esse assunto por aqui de propósito. Pesquisem, reflitam e tirem 
suas conclusões. Antes de ir quero deixar algumas sugestões de canais 
no YouTube e algumas séries que chegaram agora na Netflix. Assistam os 
vídeos do Juliano Pozati no canal Círculo. Ele fala sobre espiritualidade de 
um jeito engraçado e divertido. Vejam as séries: {The Home Edit - A arte 
de organizar}. Duas personal organizers ajudam celebridades e pessoas 
comuns a dar um jeito na casa no sentido de sumir com a bagunça e criar 
espaços alternativos e úteis incríveis. Se você é virginiano vai amar essa 
série! kkkk! A série {Jack Whitehall: Travels with my father} é hilária. Jack 
faz stand-up comedy e viaja o mundo com o pai que é super conservador. 
Ótima série pra dar altas risadas. Outra série que recomendo é {Dilema das 
Redes}. É sobre o impacto que as redes sociais está causando na demo-
cracia e também no psicológico da humanidade. A última sugestão de série 
pra essa semana é “Pope Francis - A man of his word”. O cineasta alemão 
Wim Wenders acompanha o Papa Francisco pelo mundo e faz registros da 
sua visão humanitária. Por hoje é isso, vagalumes! Pensamento positivo, 
boa semana e até mais! :)

Psicóloga e Terapeuta Holística - CRP 07/19777 CRTH 0345
Psicoterapia Breve, Terapia c/ Florais de Bach e Tarot Junguiano.
Atendimento em São Paulo ou on-line
Instagram: @terapeuta.carol
WhatsApp: 11 965844075

Filosofando Sem Filtro

Caroline Westphalen
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ÁRIES - Organize suas ideias, ariano. E vá 
devagar. Até porque seu regente, Marte, 
fica retrógrado essa semana e você pre-
cisará rever muitas coisas. Por outro lado, 
projetos que estão sendo gestados podem 

ganhar força e movimento. Mas é preciso seguir com plane-
jamento, cautela e organização. Seja detalhista e criterioso. 
Será um exercício de paciência e persistência para você.

TOURO - Um bom momento para repensar os 
tempos e ritmos, taurino. Especialmente por-
que você pode sentir que as coisas seguem 
mais lentamente e com alguns imprevistos e 
turbulências pela frente. Cuidado para que a 

ansiedade não sabote seus projetos. É importante valorizar o 
que já fez e o que já conquistou. E se agradar um pouco mais. 
Cuide de si mesmo e siga devagar.

GÊMEOS - Olhe para você, geminiano, e estabeleça 
prioridades para dar conta de tudo que precisa fazer. É 
hora de cuidar mais de si mesmo e isso inclui imagem 
e saúde. Os assuntos da casa e da família merecem 
cuidado e atenção especial. É importante que você se 
organize internamente também. Aproveite para rever 

ou retomar projetos importantes, mas escolha as pessoas certas.

CÂNCER - As emoções tendem a se acal-
mar um pouco nesse momento, canceriano. 
Olhe para dentro e para frente com mais oti-
mismo e em busca das ferramentas e recur-
sos que você tem dentro de si mesmo e com 

os quais pode contar para fazer com que sua vida seja melhor. 
Só não crie ilusões e falsas expectativas. Assuntos como auto-
conhecimento e espiritualidade estão em pauta.

LEÃO - As emoções tendem a se acalmar 
um pouco nesse momento, canceriano. 
Olhe para dentro e para frente com mais 
otimismo e em busca das ferramentas e 
recursos que você tem dentro de si mesmo 

e com os quais pode contar para fazer com que sua vida seja 
melhor. Só não crie ilusões e falsas expectativas. Assuntos 
como autoconhecimento e espiritualidade estão em pauta.

VIRGEM - Foco no trabalho que a fase é boa, 
virginiano. Você pode ter oportunidades extra 
de sucesso e vale a pena estar atento para 
saber aproveitar tudo da melhor forma possí-
vel. Dias de mais visibilidade. Ótimo momen-

to para começar coisas novas. E vale lembrar que é o inicio de 
um novo ano pessoal e que isso significa pensar em planos não 
só de curto, mas também de médio e longo prazo.

HORÓSCOPO SEMANAL

Por Titi Vidal

LIBRA - Lembre-se de olhar pra dentro, libriano, e di-
minuir o ritmo sempre que estiver em dúvida. O céu 
do momento é desafiador e impõe a necessidade de 
reflexões constantes antes de seguir em frente. Você 
pode sentir que as coisas estão mais demoradas que 

o normal e ainda pode enfrentar contratempos e imprevistos. Tente se 
manter firme e aproveite a fase para buscar mais autoconhecimento.

CAPRICÓRNIO - Sua vida familiar e 
a rotina doméstica merecem reflexão, 
capricorniano. Você pode se estressar 
com essas questões, mas se organi-
zando e reservando tempo para você, 

fica mais fácil seguir em frente. Você pode se sentir mais 
produtivo e eficiente e pode ter bons resultados daquilo 
que você tem feito. É um bom momento para pensar no 
futuro e fazer planos de médio e longo prazo.

AQUÁRIO - Divirta-se, aquariano, 
e lembre-se que você é uma pes-
soa criativa e cheio de boas ideias. 
Confie nisso. É um bom momento 
para estudar, produzir intelectu-

almente e pensar no futuro. Aprender coisas no-
vas, pensar nas infinitas possibilidades que a vida 
tem. O céu do momento é super favorável para as 
questões ligadas aos relacionamentos pessoais.

PEIXES - Cuide bem dos assuntos 
pessoais, pisciano, é importante para 
que tudo funcione bem em sua vida. 
Um ótimo momento para cuidar me-
lhor das suas relações e valorizar 
cada coisa que importa em sua vida. 

Reveja seus valores e, a partir daí, cuide melhor da sua 
agenda, do seu tempo, da sua rotina e do dinheiro. É 
um bom momento para cuidar da casa também.

ESCORPIÃO - UM ótimo momento para fazer mudan-
ças na vida, escorpiano. Mas é importante pensar e 
repensar tudo muito bem antes de seguir em frente. E 
não é momento de contar demais com os outros, está 
tudo muito mais em suas mãos do que você imagina. 

Ao encontrar obstáculos, é importante ser maduro e seguir com consci-
ência do que está fazendo, sabendo também das consequências.

SAGITÁRIO - O foco da semana são suas relações, 
sagitariano. Você precisa repensar algumas delas, 
mas aproveitar melhor a maior parte das pessoas que 
estão perto de você. Ou seja, cuide bem de suas rela-
ções, e valorize cada uma delas. É um bom momento 

para repensar também sua individualidade, sua autonomia e a forma 
como vem vivendo sua vida. É importante pegar leve consigo mesmo.

VARIEDADES

(semana entre 07/09 e 14/09)
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Todos os dias, protetores recebem inúmeros contatos de pessoas que querem adotar e não na 
mesma proporção, pessoas que adotaram e se arrependeram. Pensando sobre o que acontece 
com essa lacuna entre o “quero” e o “me arrependi” é importante saber que antes de adotar 
um animal existem algumas coisas que e necessário levar em consideração antes de adotar. Isso 
com certeza vai reduzir as chances de arrependimento ou mesmo evitar uma dor desnecessária 
para ambos, tutor e animal.
Adoção é um ato lindo, mas não pode ser feito no impulso ou apenas por indicação de ter-

ceiros. Adoção é um ato sério que precisa ser pensado com antecedência. Você deve lembrar 
o trabalho extra que terá (como limpar caixa de areia ou passear com o cachorro, trocar água 
e comida, saber quem poderá ficar com ele em um caso de viagem ou se poderá levar, deve 
incluir gastos extras como vacina, alimentação, brinquedos, petiscos, areia, tapete higiênico e 
uma reserva para emergências;
Pense no seu ritmo pessoal, quanto mais filhotinho mais ativo é o animal. Às vezes o que você 

busca é um animal bem ativo mesmo, que goste de correr pela casa, brincar de dar bote (gatos) 
ou quer companhia para fazer caminhadas ou corridas leves (cachorros). Animais adultos têm 
um ritmo menos acelerado e os idosos são os mais calmos.
De forma geral fazemos a seguinte referência: animais filhotes são ótimos companheiros para 

crianças, pois gastam as energias juntos ou pessoas bem ativas. Animais adultos para pessoas 
com ritmo mais desacelerado e gostam só de um “pico” ou outro de atividade. Por fim, animais 
adultos e idosos são ótimos companheiros para idosos e pessoas mais tranquilas, calmas e que 
não querem muitas atividades.
É preciso conhecer a personalidade do animal antes de adotar. Adoção não é sistema de ro-

leta russa, é importante pensar no seu ritmo de vida e em que tipo de animal você gostaria de 
ter ao seu lado. Certamente o protetor saberá indicar algumas opções que têm personalidade 
compatível com a sua.
Animais filhotes brincam de roer. Normalmente os gatos querem dar umas roídas nos pés dos 

humanos, arranham sofá, box da cama e os cachorros roem sapatos, brinquedos e o que mais 
você falar para não fazer. Isso faz parte da idade. Crianças não passam pela fase de colocar 
tudo na boca e a gente tem que ficar de olho para eles não engolirem? Com os animais filhotes 
também precisamos ficar atentos. Os animais adultos são mais tranquilos e têm suas manias 
próprias , quando você adota adulto, o protetor já te diz quanto tempo em média ele dorme 
tipo de comida que gosta, do que gosta de brincar, etc. Já os idosos normalmente sentem mais 
frio, mas não exigem grandes cuidados. Normalmente também são bem calmos e muito carin-
hosos.
Converse com os membros da família e veja se todos estão de acordo em ter um animalzinho 

em casa. Ao adotar sem conversar com quem vai conviver com o animal pode trazer grandes 
discussões, brigas e gerar um estresse desnecessário. Animais são sinônimos de amor, não ódio.
 Quando você adota um animal e já tem outro, é fundamental que haja uma apresentação e a 

aproximação deve respeitar o tempo próprio deles. Isso é absolutamente normal.
É preciso saber que é muito comum perder um objeto ou outro em casa. É comum que eles 

roam uns sapatos, arranhem um sofá ou quebrem alguma coisa sem querer. Você precisa estar 
preparado para lidar com essas situações. Vai precisar ter jogo de cintura para lidar com essas 
situações sem bater no animal.
Seja paciente! O período de adaptação é para ambos e levando em consideração que a maio-

ria dos animais já sofreram maus-tratos, é claro que ficam desconfiados. É preciso certo tempo 
para ele entender que os dias frios acabaram e que de agora em diante ele será respeitado e 
terá um lar. Um lar de verdade com muito amor e carinho.
E finalmente, não é feio desistir da adoção se ver que não dá certo mesmo depois de tentar. 

Feio é abandonar o animal na rua a sua própria sorte para uma morte lenta e dolorida.  
Antes de adotar é importante ter em mente que aquele filhote fofo vai crescer e envelhecer, 

vai precisar de companhia, passeio, brincadeira, comida, veterinário, presença e afeto ao longo 
de toda a vida. Mas, estamos todos sujeitos a imprevistos e mudanças repentinas. Se por acaso 
algo não saiu como o esperado ou você e o novo companheiro não conseguiram se adaptar, o 
melhor mesmo é encaminhá-lo de volta para o doador. Ou ao menos consultá-lo para definir 
como encontrar um novo tutor.

A ATPA (Associação Torrense de Proteção aos Animais) cuida de animais abandonados, mui-
tos deixados irresponsavelmente por veranistas ou abandonados por moradores, entre eles 
muitos idosos que aguardam um lar. Nosso telefone de contato é (51) 98111-6834. Você pode 
nos ajudar de várias maneiras, seja com uma contribuição em dinheiro na conta da ATPA (As-
sociação Torrense de Proteção Animal), com doação de casinhas, cobertores, ração ou com-
pra de copos, calendários ou camisetas, para isso é só combinarmos a entrega. e, sobretudo 
adotando um animal. Abra seu coração e venha conhecer nossos lindos e amorosos animais 
disponíveis para adoção ou ajude-nos a ajudá-los. Visite nossas redes sociais, faça contato 
através de nosso telefone e combine uma visita, que pode ser feita com toda a segurança.
Conheça o trabalho da ATPA:
Facebook: https://www.facebook.com/atpa94/
Site: https://www.atpacoracaoanimal.org/
Fazemos parte da NFG: Cadastre o seu CPF na NFG e indique a ATPA como entidade a ser 

beneficiada. Fazemos parte da “Tampinha Legal”. Junte suas tampinhas e entre em contato 
conosco.

SOBRE ADOTAR ANIMAIS

Associação Torrense de 
Proteção aos Animais

COLUNISTAS 

CONSEQUÊNCIAS PSICOSSOCIAIS DO 
DESEMPREGO E DA FOME

Políticas fiscais que geram exclusão social, agravadas pela pandemia, são fonte de 
doenças físicas e mentais, é preciso entender as desigualdades e criar subsídios para lidar 
e romper com ela.

A pandemia de covid-19 agravou a crise econômica que já havia. O desemprego e o 
aumento da pobreza indicam uma dramática realidade e os números são alarmantes. A 
verdade é que, além de estatísticas, os dados acabam por revelar uma situação que afeta 
subjetivamente milhões de brasileiros e brasileiras, o que pode causar consequências para 
a sociabilidade a longo prazo, além das questões objetivas, não menos importantes, como 
é o caso já presenciado nas comunidades de Torres, com a ausência do poder público, hoje 
vimos pessoas e famílias dependendo das cestas básicas distribuídas por voluntários e 
entidades religiosas. Presenciamos uma realidade composta por pessoas frustradas, humi-
lhadas e sem reconhecimento de si provenientes de políticas econômicas austeras. Além 
das implicações físicas relacionadas ao estresse e a outros problemas de saúde. 

DESEMPREGO - Dados do Departamento Intersindical de Estatística e Estudos 
Socioeconômicos  (Dieese), indicam que desde 2017 há um crescimento na extrema 
pobreza e a hipótese é de que ela siga crescendo, isto é, que o ano de 2020 não termine 
com recuperações nesse sentido. A Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Co-
vid (Pnad covid-19), do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), fez um 
levantamento que aponta 41 milhões de desempregados no segundo semestre deste ano. 
Além disso, uma outra pesquisa realizada pelo Instituto Brasileiro de Opinião Pública e 
Estatística (IBOPE) e Fundo das Nações Unidas para a Infância (Unicef) identifica que 
9 milhões de pessoas deixaram de comer por algum período durante a pandemia. 

Afinal, quais as consequências psicossociais e subjetivas da pobreza? Para Malu 
Mendes, psicóloga e pós-graduada em psicologia existencial sartriana, o trabalho é cons-
tituinte da nossa formação. Contudo, no contexto de desmonte dos direitos e de precari-
zação do trabalho, há um movimento de falta de reconhecimento do sujeito de si. “Hoje 
a gente trabalha com muitas famílias que não têm garantias de um trabalho formal e aí 
ficam mais marginalizadas em condições de trabalhos autônomos em que não há garantia 
de retorno”. 

COM AUXÍLIO MENOR, COMIDA ACABA ANTES - Famílias com renda para 
apenas duas semanas, não terão condições financeiras para subsidiar o restante do mês. 
Já acontecia quando o auxílio emergencial estava R$600. Com a diminuição, é provável 
que o alimento acabe na casa de famílias em condição de pobreza. Se está num cenário 
que está faltando o básico, essa pessoa ou núcleo familiar já foi exposto a violações. E aí 
o campo de possibilidades é muito restrito. O desemprego deixa a pessoa em um quadro 
de vulnerabilidade, e quando falamos de fome há um rompimento muito grande de direi-
tos. A negligência do Estado é muito grande. A gente está lidando com pessoa que não se 
reconhece enquanto sujeito de direito, isso é muito delicado. O que há em comum entre 
os perfis de vulnerabilidade social agravada com a pandemia está relacionado justamen-
te aos recortes de gênero, raça e classe. 

- Transformação vem com políticas públicas = Para romper com essa realidade que 
acompanha os sujeitos ao longo de toda sua trajetória de vida, algumas políticas públi-
cas de moradia, de acesso à alimentação, políticas afirmativas, de inserção no mundo 
do trabalho com o fortalecimento da CLT e dos direitos trabalhistas, de fortalecimento 
da pesquisa, do esporte e da cultura, são mecanismos de transformação. Permitem uma 
vida saudável emocionalmente e possibilitam a construção de uma outra sociabilidade. É 
preciso “entender as desigualdades e criar subsídios para lidar e romper com ela. 

PRECARIEDADE É PROJETO DA ELITE - Na capa da última edição da revista 
Veja, de setembro, intitulada “A dose certa”, a revista imprimiu uma imagem de uma 
caixa de medicamento escrita no canto superior esquerdo “Auxílio Emergencial” e uma 
tarja preta centralizada escrita “o uso continuado deste medicamento pode causar depen-
dência”. Mesmo com os dados apontando o aumento da pobreza e da falta de acesso à 
comida, há quem diga que a Renda Básica Permanente seria um luxo que faria, inclusi-
ve, com que as pessoas não quisessem mais trabalhar. Quando, na verdade, o que pode 
ocorrer é que algumas pessoas, em pouquíssimas situações, tenham a opção de não se 
submeter a trabalhos superprecarizados. E isso seria um problema para a efetivação do 
projeto econômico que a elite pretende colocar em prática. Fonte: Brasil de Fato 

Sugestões e reivindicações podem ser enviadas para daspe@terra.com.br ou 
Rua Coronel Pacheco, 985

ULBRA e você
Dani Dos Santos Pereira 
Presidente da Associação dos Bairros de 
Torres

A VÓZ DOS BAIRROS 
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“Existe um grande debate hoje, inclusive na Organização Mundial do Turismo, sobre a tendência ao turismo comunitário, 
que envolve famílias”, afirma ministro brasileiro

Ministérios discutem incentivo a 
viagens em família pelo Brasil

Fonte: Ministério do Turismo

O estímulo à realização de 
viagens em família por brasilei-
ros no país foi o assunto de reu-
nião  nesta semana,  em Brasília 
(DF), entre o ministro do Turis-
mo, Marcelo Álvaro Antônio, e 
Damares Alves, titular do Minis-
tério da Mulher, da Família e dos 
Direitos Humanos. Na ocasião, a 
ministra apresentou propostas 
para fomentar a prática, como a 
oferta de descontos por empre-
sas aéreas e meios de hospeda-
gem a integrantes de um mesmo 
núcleo familiar.

Marcelo Álvaro informou 
que o tema vai ser discutido no 
âmbito do Plano Nacional de 
Retomada do Turismo, desen-
volvido pelo MTur em parceria 
com representantes do trade 
turístico. O ministro ressaltou a 
importância da iniciativa no sen-

tido de favorecer a recuperação 
de atividades do ramo, especial-
mente no cenário pós-pandemia 
do novo coronavírus, quando 
viagens domésticas de curta dis-
tância devem assumir forte pro-
tagonismo.

“Existe um grande debate 
hoje, inclusive na Organização 
Mundial do Turismo, sobre a 
tendência ao turismo comunitá-
rio, que envolve famílias. Então, 
é uma chance de incluir uma 
nova parcela da população no 
mercado de viagens, valorizar a 
família e continuar trabalhando 
a retomada consciente do tu-
rismo, seguindo protocolos de 
biossegurança como o nosso 
selo Turismo Responsável. Essa 
ação conjunta chega em uma 
hora muito boa”, celebrou o mi-
nistro.

As propostas também envol-
vem a disponibilização de pro-

moções por empresas de ônibus 
interestaduais, de aluguel de ve-
ículos e parques temáticos. Da-
mares Alves ressaltou vantagens 
da realização de viagens em 
família, como usufruir conjun-
tamente de passeios que pro-
porcionem distração e descanso 
em meio à pandemia e ter uma 
maior sensação de segurança 
quanto à Covid-19, pelo fato de 
os parentes possuírem maior 
grau de intimidade.

Além de ajudar no fortaleci-
mento do turismo, a ministra 
frisou que a ação contribui para 
a valorização de laços familiares. 
“As melhores lembranças da fa-
mília passam por viagens. Então, 
o objetivo é fazer o fortaleci-
mento do turismo em família, 
especialmente nesta retomada. 
O fortalecimento da família é 
um lema do governo Bolsonaro, 
e nada melhor para isso que via-

jar”, argumentou Damares, que 
também discute o assunto com 
outras pastas do governo fede-
ral.

A reunião contou ainda com 
as presenças de Angela Gandra, 

secretária nacional da Família do 
Ministério da Mulher, da Família 
e dos Direitos Humanos, e dos 
assessores especiais do órgão 
Rodrigo Pedroso, André Burger 
e Samuel Ribeiro, entre outros.

O fortalecimento do turismo em família foi pauta entre o ministro 
Marcelo Álvaro e a ministra Damares Alves. Crédito: Roberto Castro/MTur

Texto publicado no Diário Oficial da União nesta quarta-feira é resultado de Medida Provisória apresentada pelo Ministério do Turismo

Lei que concede crédito de R$ 5 bilhões 
para o turismo na pandemia é sancionada

Um dos setores mais impac-
tados pela pandemia de coro-
navírus, o Turismo brasileiro 
teve uma importante vitória 
nesta quarta-feira (09.09): a 
publicação da Lei 14.051/20, 
que prevê o crédito de R$ 5 
bilhões para auxiliar empreen-
dimentos turísticos nesse mo-
mento de crise. O recurso, que 
é maior liberação da história 
para o setor, é destinado aos 

prestadores de serviços turís-
ticos cadastrados no Cadastur.

A legislação é resultado da 
MP 963, publicada em 08 de 
maio, que destina os valores ao 
Fundo Geral do Turismo (Fun-
getur). O dinheiro pode ser 
utilizado para três produtos de 
crédito: projetos, equipamen-
tos e capital de giro. O objetivo 
é proporcionar o fôlego finan-
ceiro para manter as empresas 

e os empregos que elas geram 
até o retorno das vendas.

“A sanção da Lei pelo pre-
sidente Jair Bolsonaro apenas 
reafirma o compromisso do 
governo federal com o turismo 
nacional que foi tão afetado 
pela pandemia. Esses recursos 
são fundamentais para ajudar 
o setor até a retomada total 
das atividades e temos traba-
lhado muito para garantir que 

isso ocorra o mais rápido pos-
sível”, avaliou o ministro do Tu-
rismo, Marcelo Álvaro Antônio.

Poderão ter acesso ao cré-
dito empresas das seguintes 
áreas: acampamento turístico, 
agências de turismo, meios de 
hospedagem, parques temáti-
cos, transportadora turística, 
casas de espetáculos e equi-
pamentos de animação turís-
tica, centro de convenções, 

empreendimento de apoio ao 
turismo náutico ou à pesca 
desportiva, empreendimento 
de entretenimento e lazer e 
parques aquáticos, locadora 
de veículos, organizador(a) de 
eventos, prestador de serviços 
de infraestrutura de apoio a 
eventos, prestador especiali-
zado em segmentos turísticos, 
além de restaurantes, cafete-
rias e bares.

Dia Mundial do Turismo terá desenvolvimento rural como foco
Comemorada no dia 27 de 

setembro, a edição de 2020 do 
Dia Mundial do Turismo trará 
o tema “Turismo e Desenvolvi-
mento Rural”, celebrando o pa-
pel que o Turismo desempenha 
em fornecer oportunidades fora 
das grandes cidades e preservar 
o patrimônio cultural e natural 
em todo o mundo. A data acon-
tecerá em um momento crítico, 
com países apoiando no setor 
para impulsionar a recuperação, 
inclusive em comunidades ru-
rais.

Pela primeira vez em 40 anos, 

a celebração oficial não será or-
ganizada por um único Estado-
-Membro da OMT. Em vez disso, 
as nações do bloco do Mercosul 
(Argentina, Brasil, Paraguai e 
Uruguai, com o Chile ingressan-
do na condição de observador) 
servirão como anfitriões conjun-
tos. Este acordo exemplifica o 
espírito de solidariedade inter-
nacional que permeia o Turismo 
e que a entidade reconheceu 
como essencial para a recupe-
ração.

“Em todo o mundo, o Turismo 
empodera comunidades rurais, 

proporcionando empregos e 
oportunidades, principalmente 
para mulheres e jovens. Também 
permite que as comunidades ru-
rais mantenham seu patrimônio 
cultural e tradições únicas e o 
setor é vital para salvaguardar o 
habitat e as espécies ameaçadas 
de extinção. Este Dia Mundial 
do Turismo é uma chance de 
reconhecer o papel que o setor 
desempenha fora das grandes 
cidades e sua capacidade de 
construir um futuro melhor para 
todos”, diz o secretário geral da 
OMT, Zurab Pololikashvili. 
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Também com
atendimento online

GERAL 

A afinidade entre as pessoas é um fator decisivo para 
que os relacionamentos fluam com facilidade e naturali-
dade.  Em nossa vida, constantemente, encontramos pes-
soas as quais gostamos, no entanto, não temos afinidade 
e mais cedo ou mais tarde, estas diferenças nos encontram 
e, muitas vezes, surgem divergências, brigas e até mesmo, 
rompimentos. 

Na astrologia, a questão mais básica de afinidade entre 
as pessoas está relacionada aos elementos. O elemento 
Fogo é composto por Áries, Leão e Sagitário. O elemento 
Terra é composto por Touro, Virgem e Capricórnio. O ele-
mento Ar é composto por Gêmeos, Libra e Aquário. O ele-
mento Água é composto por Câncer, Escorpião e Peixes. As 
pessoas do mesmo elemento tendem a ter mais afinidade, 
pois tem propósitos de vida e valores muito semelhantes. 
Os elementos  Água e Terra são opostos assim como os 

elementos  Fogo e  Ar. Desta forma, existe complemen-
tação. Por exemplo, o prático signo de Virgem encontra 
no sonhador signo de Peixes a fantasia que lhe falta, e 
o contrário também, Peixes admira a disciplina do signo 
de Virgem. No caso do Fogo e do Ar, as pessoas do ele-
mento Fogo que prezam pelo divertimento se afinam com 
os sociáveis signos de Ar, pois eles gostam de interagir 
socialmente. 

A relação entre os elementos que não são complemen-
tares tem questões desafiantes que, obviamente, podem 
ser trabalhadas com dedicação e esforço. As pessoas do 
elemento Água e Fogo podem ter divergências, pois os sig-
nos de Água são mais sensíveis e podem se ferir pela im-
pulsividade do elemento Fogo. Por exemplo, uma pessoa 
de Câncer pode ficar ressentida pela sinceridade do signo 
de Sagitário, porém, isso é fruto das diferenças de percep-

ção entre as pessoas. O mesmo ocorre entre as pessoas 
de Ar e de Terra, as quais têm propósitos de vida muito 
distintos. Uma pessoa de Aquário pode enxergar uma pes-
soa de Touro como muito  teimosa e irredutível.  Enquanto 
uma pessoa de Virgem pode observar que um geminiano 
é muito inteligente, porem lhe falta muito à constância.  

Uma das principais funções da astrologia é nos conhe-
cermos e também facilitar nossa relação com os demais, 
pois não temos apenas o nosso olhar sobre a vida, mas sim 
doze olhares distintos, os quais cada um observa a mesma 
situação de um ângulo diferente. No mapa de sinastria, 
podemos ver como duas pessoas interagem e percebem 
a mesma situação, muitas vezes, ficamos extramente sur-
presos. 

Por Juliana Mesquita Inácio

A afinidade e a astrologia 

Falar de saúde mental é mais urgente que nunca. A conscientização é essencial para reduzir os índices de suicídio no país.

A pandemia provocou mudan-
ças em toda a sociedade. O au-
mento das pressões emocionais 
no isolamento social, o medo da 
doença e as perdas decorrentes 
da Covid-19 são alguns dos de-
safios. Falar de saúde mental é 
mais urgente que nunca. A cons-
cientização é essencial para redu-
zir os índices de suicídio no país.

Na normalidade, os desafios 
da vida já são fortes. Porém, com 
as restrições impostas pela pan-
demia, as pessoas se veem fren-
te a questões ainda mais densas, 
em praticamente todas as áreas. 
Escolas e filhos, família e suas di-
ficuldades, emprego, relaciona-
mentos, projetos de vida, entre 
tantos outros pontos importan-
tes foram impactados, poten-
cializando problemas de ordem 
emocional.

Em meio a estas crises é co-
mum a sensação de que não exis-
te espaço para uma solução e de 
que estamos sozinhos, sem pers-
pectiva de apoio algum. Confor-
me defendem os voluntários da 
Rede de Proteção à Vida (RPV), 
isto não é verdade. Sempre ha-
verá apoio e um braço amigo, e, 
para tanto, é preciso saber onde 
buscar o alento emocional tão 
necessário. Conforme a institui-
ção, 90% das ocorrências de sui-
cídio são preveníveis, e as pesso-
as podem melhorar a qualidade 
de vida, se procurarem atendi-
mento profissional.

No Setembro Amarelo, é tem-
po de disseminar estes apoios 
com ainda mais intensidade, 
mostrando às pessoas que para 
tudo existe uma saída. E como 
pregam os voluntários da RPV, 

esta saída passa pela Valorização 
da Vida.  Os canais de ajuda estão 
à disposição ao longo de todo o 
ano, como por exemplo, o Centro 
de Valorização da Vida (CVV), que 
em agosto último recebeu quase 
300 mil ligações para atendimen-
to emocional gratuito, através 
do telefone 188, que opera 24 
horas.

"Acolher sem criticar, conver-
sar sem julgar, compreender os 
sentimentos daqueles que pas-
sam por momentos de tristeza, 
ansiedade, medo ou sensação de 
solidão fazem parte da filosofia 
do CVV, mas todos podem incor-
porar essas atitudes no seu dia a 
dia. Com um amigo, um colega 
de trabalho, um familiar… com 
quem esteja precisando ser pro-
fundamente escutado", destaca 
o CVV. 

PREVENÇÃO AO SUICÍDIO: Um Setembro 
Amarelo diferente em meio à pandemia

Canais de ajuda disponíveis
.A OMS (Organização Mundial 

da Saúde) classifica o suicídio 
como problema de saúde públi-
ca, o que exige atenção e ação 

por parte de todos: saúde públi-
ca e privada, órgãos de seguran-
ça, religiões, meio acadêmico, 
ONGs e de todos os cidadãos. 

Empatia e fraternidade são pa-
lavras de ordem para uma boa 
saúde emocional, física e espiri-
tual. Definitivamente, transtor-
nos mentais não são 'frescura', 
não havendo espaço para tabus 
como: 'quem fala, não faz' ou 'a 
pessoa apenas quer aparecer'.

Conforme afirma o voluntá-
rio da Rede de Proteção à Vida 
(RPV), Roberto Caldas, por maior 
que seja a dor, quem sofre jamais 
estará sozinho. “Falar e desaba-
far, buscando o devido apoio é 
o início da mudança, rumo a um 
estado de saúde melhor e com 
qualidade de vida. Estamos to-
dos no mesmo barco”.  Caldas 
comenta ainda que a Rede de 
Proteção à Vida dispõe de pales-

tras e rodas de conversa online, e 
não somente no Setembro Ama-
relo, mas durante todo o ano, 
para disseminar informações e 
dicas sobre saúde mental e di-
vulgar canais de apoio. Seguem 
algumas instituições:

-CAPS (Centro de Atenção 
Psicossocial). Procure na prefei-
tura de sua cidade, ou na rede 
de saúde: hospitais, unidades 
básicas de saúde e de assistên-
cia social.

CVV – Centro de Valoriza-
ção da Vida. Para acolhimento 
e uma conversa com sigilo do 
assunto e anonimato de quem 
liga. Ligação gratuita pelo fone 

188, ou ainda acessando o chat 
online. Entre em contato nas re-
des sociais da CVV (/setembro-
amarelo e /cvvoficial) e também 
no site http://www.setembro-
amarelo.org.br 

NUPREVIPS (Núcleo de Pre-
venção às Violências e Promo-
ção da Saúde) - Assistência às 
crianças, adolescentes, adultos e 
idosos vítimas de qualquer tipo 
de violência: sexual, psicológica/
moral, financeira/econômica, 
institucional, negligência, física, 
trabalho infantil, tortura, tráfi-
co de seres humanos, suicídio e 
bullying. Fone (48) 3431-2764.

*Com CVV e RPV
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O Progressistas de Três Ca-
choeiras realizou a Convenção 
Municipal no último sábado, 
dia 05, onde foram aprovadas 
as candidatura de Prefeito, 
Vice-Prefeito e Vereadores.  
O atual Prefeito Flávio Lipert 
(Ratinho) vai a reeleição tendo 
como seu Vice, Vilson Rodri-
gues, conhecido por ter sido 
Presidente do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais. 

Foram aprovado também, 
os candidatos a vereadores e 

vereadoras, sendo 05 mulhe-
res e 09 homens. O Presiden-
te, João Valerim, juntamente 
com a Executiva acolheram 
um grande número de  con-
vencionais que vieram votar, 
respeitando os devidos proto-
colos da saúde. 

No final, o Prefeito Flávio 
agradeceu a confiança no-
vamente depositada em seu 
nome, e também, do candida-
to a Vice-Prefeito e dos vere-
adores. 

Convenção do PP decide que Flávio Lipert será 
candidato à reeleição em Três Cachoeiras

No último sábado (05), 
em Convenção do MDB 
de Passo de Torres reali-
zada com apoio do DEM 
e PSL, foram definidos o 
atual prefeito,Jonas Souza, 
e o vice Áureo Henrique à 
condição de representan-
tes na majoritária ao pleito 
municipal de 2020 no Pas-
so. Também foi decidida a 
nominata de 13 pré-candi-
datos à vereadores apre-
sentados na Convenção. 
foram 46 votos favoráveis, 
sendo que apenas 2 votos 
se mostraram contrários 
ao nome de Jonas Souza 
e 2 contrários ao nome do 
vice Áureo.

Atual prefeito do Passo de Torres, Jonas Souza 
concorrerá novamente pelo MDB pela reeleição

Devido aos protocolos de 
prevenção ao novo corona-
vírus (Covid-19), as ativida-
des do Outubro Rosa inicia-
rão mais cedo este ano em 
Três Cachoeiras. A partir do 
dia 12 de setembro serão 
feitas coletas de preventivo 
de colo uterino, que devem 
ser agendadas por telefone 
nas unidades em virtude da 
pandemia, serão feitas solici-
tações de mamografias para 
rastreamento e diagnóstico, 
além de testes rápidos para 
sífilis, HIV, hepatite B e C.

As unidades de saúde 
abrirão aos sábados para 

atender a demanda e ofer-
tar mais opções de horários 
para os atendimentos. Con-
fira abaixo os dias que cada 
unidade irá abrir aos sába-
dos:

Morro Azul – 12/09
ESF 1 - 19/09, 26/09, 

03/10 e 10/10       
ESF 2 - 19/09, 26/09, 

03/10 e 10/10   
ESF 3 - 26/09 e 10/10  
ESF 4 - 19/09, 26/09, 

03/10 e 10/10 
Santo Anjo da Guarda - 

19/09 e 03/10   
Policlínica - 24/10

Atividades do Outubro Rosa iniciam na próxima 
semana em Três Cachoeiras em virtude da pandemia
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UM RIO ENTRE TORRES E PASSO DE TORRES
 Tratamento de esgoto é vital em projetos de prefeituras

Rio Mampituba pertence a dois estados e 
vários municípios

A cidade de Torres é banhada 
pelo Rio Mampituba. Mas a bacia 
do rio Mampituba é complexa. 
Além de agregar várias cidades 
gaúchas e catarinenses, o uso de 
água  ocorre de várias formas no 

manancial ( que vão do uso para 
agricultura até, infelizmente, des-
pejo irregulares de esgoto e de 
agrotóxico). O rio ocupa dois es-
tados federativos, portanto as 
responsabilidades sobre o despejo 

de esgoto das cidades é dividida 
em vários contextos de desen-
volvimento, além de diferentes 
sistemas jurídicos, englobando ao 
menos duas políticas públicas es-

taduais de preservação ambiental, 
a do Rio Grande do Sul e a de San-
ta Catarina. 

A responsabilidade jurídica di-
reta de fornecer captação e tra-
tamento de esgoto nas cidades 
é, por lei, das prefeituras. Mas 
estas, na maioria das vezes, fazem 
contratos com empresas estatais 
como a Corsan no RS, por exem-
plo, (embora ultimamente te-
nham surgido empresas privadas 
fazendo contratos de saneamento 
no Brasil - como acontece em vá-
rios lugares do mundo). O objetivo 
é que estas empresas invistam no 
sistema de captação e tratamento 

em troca da cobrança de taxas dos 
consumidores finais.

Outra mazela do sistema bra-
sileiro de saneamento é estrutu-
ral e institucional: trata-se da má 
distribuição tributária. As cidades 
recebem um pouco mais de 10% 
de todos os tributos cobrados do 
povo pelos sistemas tributários 
nas três esferas: nacional, estadual 
e municipal. Portanto, municípios 
são os “primos pobres” do "bolo 
tributário"... e como se sabe que 
os investimentos em estrutura de 
esgotamento sanitário são caros, 
isto fragiliza as iniciativas munici-
pais. 

Por Fausto Júnior*

Em ano eleitoral municipal, 
a questão das políticas públicas 
e dos investimentos no sistema 
de captação e tratamento de 
esgoto sanitário deveria ser um 
marco dos Planos de Governo 
municipais. Além de estar pro-
vado que a cada dólar investido 
em saneamento, há economia 
de quatro dólares no sistema de 
saúde  (em média), nas cidades 
que estão localizadas à beira de 
rios e do mar - e principalmen-
te àquelas que têm no turismo 
uma de suas formas de sustentar 
a economia local - o tema se tor-
na ainda mais vital. É o caso de 
Torres, Passo de Torres e Arroio 
do Sal, por exemplo. Ou seja: 

um bom sistema de saneamen-
to (cloacal e pluvial) serve para a 
saúde da população e serve para 
propiciar um turismo mais segu-
ro  aos turistas, ao oferecer mar 
e rio despoluídos. 

Conforme o último levanta-
mento do “Atlas do Esgoto Sa-
nitário no Brasil", somente 43% 
da população possui esgoto co-
letado e tratado no país e 12% 
utiliza-se de fossa séptica (solu-
ção individual). Ou seja, 55% pos-
suem tratamento considerado 
adequado; 18% têm seu esgoto 
coletado e não tratado, o que 
pode ser considerado como um 
atendimento precário; e 27% não 
possuem coleta nem tratamento, 
isto é, sem qualquer atendimen-
to por serviço de coleta sanitário.

Rio Mampituba com Torres ao fundo - vista a partir do Passo de Torres

Marco regulatório sugere desenvolvimento

Para modificar esta falta de 
sustentabilidade o governo fe-
deral agiu e conseguiu aprovar 
no Congresso Nacional o Projeto 
de Lei 4261/2019, que instituí o 
Novo Marco Regulatório do Sane-
amento Básico, alterando diversos 
aspectos da legislação de modo a 
incentivar o crescimento dos in-
vestimentos no setor e a melhoria 
de indicadores de cobertura de 
serviços de água e esgoto em toda 
a nação.  Dentre alguns pontos 
a serem trabalhados a partir de 
agora alguns são mais gerais. São 
eles. 

1 - A Agência Nacional de Águas 
(ANA) instituirá diretrizes de refe-
rência para agências reguladoras 
e prestadoras de serviços de sane-
amento, o que gerará metas mais 
fortes de melhorias da qualidade 
e aumento da quantidade no tra-
tamento de esgoto sanitário.

2- Os contratos de prestação 

de serviços de saneamento de-
vem incluir metas de universali-
zação de 99% de cobertura para 
abastecimento de água e 90% de 
cobertura e tratamento de esgoto 
até 31 de dezembro de 2033, o 
que gera mais responsabilidades 
para os prefeitos, por outro lado, 
a necessidade de mais apoio fede-
ral através de repasses dos minis-
térios para os projetos.

3 - Vedação à assinatura de no-
vos Contratos de Programa para 
serviços de saneamento. Por ou-
tro lado, os Contratos de Progra-
ma existentes podem ser renova-
dos até 31 de março de 2022;

4 - No caso de um processo de 
privatização de uma empresa de 
saneamento estatal, não há ne-
cessidade de consentimento dos 
titulares (municípios), caso não 
haja alterações no objeto e na du-
ração dos seus contratos de pro-
grama. Isto facilita os investimen-
tos privados no setor. 
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Realidade de Torres e do Passo de Torres
Na cidade de Torres, conforme 

o mesmo Atlas do Saneamento, 
em torno de 35% do esgoto ainda 
está sem um sistema de captação 
e tratamento; em torno de 20% 
têm tratamento individual (fossas 
e outros sistemas que não jogam 
esgoto no ambiente); e em 44% de 
pontos existe a captação de esgoto 
por encanamento e o tratamento 
do mesmo na Estação de Trata-
mento do bairro Salinas. Este índi-
ce de quase 70% de esgoto tratado 
é bom (tendo em conta a média 
nacional). Mas como a cidade é tu-
rística, melhorar este índice deve 
fazer parte das prioridades locais, 
pois quem vai querer fazer turismo 
de verão num lugar poluído? 

O contrato de Torres é terceiri-
zado, executado pela Corsan - es-
tatal gaúcha que investe em trata-
mento de esgoto além de fornecer 
água limpa para a população, em 
troca de taxas mensais. A empresa 
tem apresentado várias obras de 
aumento da rede de captação de 

esgoto sanitário, o que no futuro 
pode universalizar o sistema de 
Torres (praticamente 100% trata-
do). Mas o ritmo é lento.

Já o município vizinho do Passo 
de Torres (SC) e praticamente um 
bairro de Torres em questões geo-
gráficas (ou vice versa) mas possui 
uma realidade completamente di-
ferente. É que a cidade vem se de-
senvolvendo aos poucos e possui 
um índice de investimento muito 
abaixo do de Torres na questão 
do saneamento, pois somente nas 
últimas décadas tem recebido visi-
ta de turistas e chegada de novos 
moradores de forma continuada, 
diferente de Torres (que tem o tu-
rismo como característica há qua-
se 100 anos). Mas esta diferença 
acaba gerando certa falta de efici-
ência no trabalho de Torres. É que 
o Rio Mampituba e o mar banham 
ambos municípios. E não adianta 
a cidade de Torres progredir em 
seus empreendimentos em sane-
amento se a cidade vizinha man-

têm despejos de detritos no rio, 
que separa os dois municípios em 
apenas algumas dezenas de me-
tros. Fica difícil a cidade de Torres 
ser praticamente universalizada 
na captação de esgoto (mitigando  
locais onde antigamente o esgoto 

era jogado diretamente no mar) 
se a cidade vizinha ainda possui 
lugares o despejo clandestino de 

esgoto no rio permanece: o mar é 
praticamente o mesmo, um lado 
influencia no outro.  

Esquematização do Sistema de Saneamento atual em Torres (fonte: ANA)

Em busca de melhorias no Passo de Torres

Quanto aos números, o Pas-
so de Torres possui 81% de seu 
esgoto gerado ainda sem ne-
nhum tratamento, conforme o 
mesmo Atlas do Saneamento. 
18% das residências ou pontos 
de uso possui tratamento indivi-
dual (fossas e outros sistemas); 
e muito pouco há de um siste-
ma de captação e tratamento 
de esgoto de forma estruturada 
– com canos e com estação de 
tratamento (ETE). 

No entanto, o secretário do 
Meio Ambiente do Passo de Tor-
res, Roger Maciel, têm trabalha-
do para melhorar este sistema. 
Ele participou de uma apresen-
tação relativa a realidade do 
tratamento de esgoto sanitá-
rio - em encontro do Comitê da 
Bacia do Mampituba ainda no 
ano passado - e adiantou que já 
exaustem projetos no Passo de 
Torres para trabalhar forte neste 
item tão importante, já que a ci-

dade também se tornou fomen-
tadora do Turismo de Verão nos 
últimos anos. Uma delas, inclusi-
ve é corajosa: a cidade rompeu 
seu contrato com a Estatal Ca-
san (Catarinense) e atualmente 
gerencia diretamente o sistema 
de captação e tratamento de es-
goto. 

Dentre as ações que estão 
sendo feitas no Passo de Torres 
destaca-se. 

1 - A necessidade de adapta-
ções de projetos urbanos, quan-
do os empreendedores devem 
apresentar soluções de captação 
e tratamento de esgoto para que 
haja aprovação de condomínios 
e loteamentos. Já existe lá, por 
esta forma de aprovar p cresci-
mento urbano, mais de 1500 lo-
tes/apartamentos com estação 
própria de tratamento (ETE).

2-  Foi aplicado lá a NBR: 
7229/93, que regulariza o sa-

neamento através da constru-
ção e operação de sistemas 
de tanques sépticos, da NBR: 
13.969/97 (Tanques sépticos - 
Unidades de tratamento com-
plementar e disposição final dos 
efluentes0).

Dizem por aí que os políticos 
têm dificuldade de “enterrar di-
nheiro” em investimentos no 
encanamento, direcionado para 
captação e tratamento de esgo-
to. É porque o trabalha fica em-
baixo da terra, não é exatamente 
visível. Mas os eleitores devem 
cobrar de seus candidatos que 
estes tenham, sim, políticas pú-
blicas e, principalmente, traba-
lhem com METAS para as melho-
rias no saneamento básico em 
suas cidades, para que possam 
ser avaliados após os quatro 
anos de mandato. E isto não é 
uma prática corriqueira no Brasil, 
infelizmente. OLHO NO LANCE!

Esquematização do Sistema de Saneamento atual em Passo de Torres (fonte: ANA)
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Entre os dias 28 de agosto 
até 3 de setembro, o Corpo 
de Bombeiros Militares (CBM) 
de Torres participam do 1º En-
contro de Canionismo da Re-
gião Sul. Organizado pela APCE 
(Associação Praiagrandense de 
Condutores para Ecoturismo) 
nas cidades de Cambara do 
Sul (RS) e Praia Grande (SC), o 
evento contou com a presença 
de mais de 40 bombeiros mili-
tares do CBMRS,oriundos do 
CEBS,1ºBBM,5º BBM E 9ºBBM.

Na ocasião, os mesmos bom-
beiros tiveram a oportunidade 

de conhecer os cânions da região 
,participando de 5 travessias re-
lacionadas ao Itaimbezinho e ao 
Cânion Malacara - dois importan-
tes pontos de ecoturismo no Par-
que Nacional Aparados da Serra. 
"Lembrando que atividades como 
essa só fortalecem a instituição 
e seus militares, promovendo o 
conhecimento dessas áreas re-
motas e propicias a acidentes", 
ressalta a comunicação do CBM.

Sobre o Canionismo

O canionismo tem esse 

nome que provém do inglês 
canyoning, que significa a 
exploração esportiva de câ-
nions. Conforme a APCE, a 
prática consiste em percor-
rer cursos d’água, na vertical 
ou na horizontal, passando 
por diferentes obstáculos. 
"Esse é um ótimo esporte 
para quem gosta de ativida-
des ao ar livre e também é 
indicado para quem adora 
uma aventura. O melhor é 
que esse esporte não causa 
impacto nenhum ao meio 
ambiente".

Bombeiros de Torres participam de 
Encontro de Canionismo da Região Sul

Projeto de handebol tem como objetivo 
aproximar crianças e adolescentes ao esporte

O projeto “Somos Todos Hand 
Torres”, tem como objetivo forta-
lecer a modalidade do Handebol 
e assim aproximar cada vez mais 
crianças e adolescentes ao espor-
te.

Com a criação do projeto alguns 
atletas surgiram através dos núcle-
os sociais. A atleta Poliana Farias, 
15 anos, conta que o projeto en-
sina ter união. “O handebol hoje 
faz parte da minha vida. Apren-
demos todos os dias a ser unidas, 
ter força e muita garra. O Hand 
Torres pra mim representa amiza-
de, amor, proteção, dor em alguns 
momentos, felicidade e admiração 
por tudo que já passamos”, disse.
Ela ainda ressalta que, o mais im-
portante que o esporte ensina é 
trabalhar em equipe e pensar no 
próximo principalmente.              

Já a atleta da equipe juvenil, 
Laura Kihs de 17 anos de idade, 
treina desde os 11 anos e expli-
ca a importância do handebol no 

aprendizado diário.“O handebol 
está presente na minha vida des-
de 2014, o qual desde lá venho 
aprendendo diversos valores que 
levo comigo até hoje. É um projeto 
de extrema importância na vida de 
muitos jovens, somando na apren-
dizagem, na disciplina e até mesmo 
no caráter do atleta. O Hand Torres 
vem evoluindo cada vez mais com 
o intuito de valorizar a verdadeira 
essência do esporte”, finaliza.           

Os treinamentos do projeto 
“Somos Todos Hand Torres” acon-
tecem no Ginásio do CTG Porteira 
Gaúcha na Vila São João, e devido 
a pandemia, as atividades físicas, 
técnicas e coordenativas estão 
sendo seguidos conforme os pro-
tocolos de saúde. Para saber um 
pouco mais acesse o Instagram @
somostodoshandtorres2020

*Fonte: Assessoria de Comu-
nicação ATHB - Jornalista Camila 
Brozowski

Formação infantil feminino da ATHB (foto), que ano passado garantiu seu lugar no campeona-
to brasileiro da categoria (foto de arquivo pré pandemia)

Correnteza de rio em 
Praia Grande (SC) gera 

onda que pode ser surfada
Em decorrência das fortes 

chuvas e da grande enxurrada 
que assolou nossa região, uma 
oportunidade nova de esporte 
foi criada na correnteza do Rio 
Canoa, no município de Praia 
Grande (SC). O surfista de bo-
dyboard local de Praia Gran-
de, Fernando Balcevics, junta-

mente com os Bodyboarders 
de Torres - Marcelo, Jeferson 
e Guilherme França -  aprovei-
taram o máximo desta espé-
cie de onda,  formada através 
do atrito da forte correnteza 
do Rio Canoa com as pedras e 
uma ponte que inunda com as 
fortes chuvas. 

"Essa junção de fatores gera 
assim uma onda que pode ser 
surfada por vários minutos, 
mais um formidável espetáculo 
da natureza na nossa região", 
destacou Marcelo França, que 
colaborou encaminhando esse 
peculiar registro do surf na cor-
renteza do rio.
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NOVAS E ANTIGAS LENDAS DO SUL 

A lenda em si é bem sinistra e também muito po-
pular entre os moradores das Serras Catarinense e 
Gaúcha.  

Uma lenda para ser chamada como tal tem que 
ter um pouco do fantástico, do surreal e muito do imagi-
nário local. As histórias repassadas através de gera-
ções vão se transformando ao longo dos anos e a cada 
narrativa é somada a percepção da pessoa que recon-
ta o fato. É basicamente aquela história de “quem con-
ta um conto, aumenta um ponto”. Ou o telefone sem 
fio, em que a mensagem final não é exatamente a que 
foi passada originalmente. 

Para conhecer melhor a lenda e o contexto em 
que ela está inserida, entrei em contato com o autor de 
um livro que fala sobre algumas lendas daquela região, 
as quais lhe foram repassadas oralmente em conver-
sas ao redor do fogão à lenha ou de fogueiras em meio 
aos cânions. 

O fato é que o Frank Lummertz, historiador e pes-
quisador, morador de Praia Grande em Santa Catarina, 
resolveu colocar essas lendas contadas oralmente em 
um pequeno livro chamado “Pirambeira”. O livro é uma 
boa fonte de informação à respeito de muitas lendas 
que sempre ouvimos os mais velhos contar e, também, 
para conhecermos algumas “novas”. 

Uma “das novas”, para mim é claro, é a do Grita-
dor, que transcrevo abaixo exatamente como contada 
pelo autor do livro, Frank Lummertz. 

“Os mais antigos moradores do entorno do par-
que, nos grotões e coxilhas serranas, contam que em 
uma das noites estreladas nos Aparados da Serra em 
um tempo já passado, houve um antigo morador cujo 
nome não é revelado, porque recebeu uma maldição. 
Uns dizem que é alma penada, outros afirmam já tê-lo 
visto por aí. O caso foi que, quando vivo, após um dia 
de muito trabalho campeiro pelas coxilhas de cima da 
serra, o tal fulano foi convidado para uma fandangueira 
aos redores do pé da serra. Como de costume, amar-
rou seu velho cavalo Malacara e foi tomar um banho 
para se limpar do suor. Demorou tanto debaixo da 

água que a sua mãe, ao perceber que o cavalo estava 
exausto de cansado, decidiu solta-lo, pois assim o ca-
valo velho de guerra poderia descansar em paz. Tal 
fulano, ao sair do molho e ao perceber a burrada que 
sua mãe acabara de cometer, ficou muito enfurecido e 
descontrolou-se. Chamou-a tudo que foi nome feio, 
rogou umas trezentas malesas, foi praga pra todos os 
lados, pois sabia que chegaria atrasado ao baile. Final-
mente, como numa tentativa de evitar o atraso, pegou 
as selas e rédeas de seu cavalo e acabou por encilhar 
a velha, sua própria mãe. Tadinha daquela velha se-
nhora! (...) Foi aí que aconteceu o inevitável. A pobrezi-
nha, tão cansada de tanto esforço inútil aos galopes 
com seu filho às costas, acabou por falecer. Mas antes, 
um pouco antes de morrer, ela rogou uma praga ao 
filho: “Minha alma ao morrer subirá diretamente ao céu 
enquanto que a sua, filho desonrado, nunca mais terá 
descanso”. Foi que ao voltar para casa em uma serra-
ção de tirar as vistas, o tal do fulano acabou se perden-
do entre campos, coxilhas e capões de araucária em 
meio à brancura da viração. Dito e feito: sua alma 
amaldiçoada nunca conseguiu descansar e dizem que 
ela anda solitária, atordoada, dando gritos de dor pelas 
grotas, campos e cânions dos Aparados da Serra. 
Também os mais velhos dizem que se algum sujeito 
resolver responder aos berros de agonia, essa alma 
penada vem e pega o infeliz. E é assim que, ainda ho-
je, os aventureiros, os caçadores, agricultores, os fa-
zendeiros ainda escutam os berros atordoados do Gri-
tador.” 

Como toda a lenda, esta também tem mais de 
uma versão. Uma simples pesquisa na internet é possí-
vel achar esta e diversas outras versões, nos estados 
do Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Piauí. A versão 
mais ouvida no Rio Grande do Sul reporta-se à época 
dos Jesuítas, mais precisamente, quando os padres 
foram expulsos das terras brasileiras pelo Marquês de 
Pombal, narrada desta forma: 

“Como se sabe, toda a região de “Cima da Serra” 
teve um grande contingente de Jesuítas com seu gado 

esparramado pela então Vacaria dos Pinhais, ao parti-
rem, muitos enterraram seus tesouros, na esperança 
de um dia retornarem. Quando todos estavam a cavar 
os buracos para esconder suas riquezas, um homem 
pedia para que gritassem para saber a localização de 
cada um. Esse homem, segundo acredita-se, não foi 
embora e ficou cuidando de seu tesouro enterrado. Ao 
morrer, sua alma ficou presa na região e, à noite, quan-
do alguém grita por um motivo ou outro, ele acha que 
são seus amigos indicando o lugar de outro tesouro 
enterrado. Segundo relatos, quando tropeiros ou cria-
dores de gado estão trabalhando à noite e gritam uns 
para os outros, às vezes escutam outro grito distante. 
Quando respondem, esse mesmo grito que parecia 
estar longe, soa cada vez mais perto!!! Lógico que nin-
guém fica para escutar mais e mais perto. Mas, dizem 
que, se ele chegar até você, ele inicia um duelo; caso 
você ganhe, ele lhe entregará o tesouro; caso você 
perca, tomará o lugar dele para cuidar do tesouro eter-
namente.” 

Estas são as duas versões ouvidas tanto no RS 
como em SC, porém o gritador também é “ouvido” em 
outros lugares do país, o que faz dele um personagem 
do folclore brasileiro. 

As lendas, como a do Gritador, repassadas atra-
vés dos anos e das gerações, carregam na sua essên-
cia uma boa pitada de verdade, o que faz delas mais 
que lendas. Elas por si só fazem pensar e refletir a 
respeito do real e do imaginário, levantando dúvidas 
sobre um e outro. 

Então, se você for passear pelos campos dos 
aparados da serra à noite e por acaso ouvir algum grito 
assustador, o melhor é não retrucar. Na dúvida encerre 
logo o passeio e espere o clarear do dia, é melhor! 

 
Fontes: Livro Pirambeira e Tese de Mestrado de Frank 
Cardoso Lummertz. https://www.cidadeecultura.com/
lendas-nas-serras-catarinense-e-gaucha/. https://
www.jornalnovaepoca.com/artigo/lendas-do-sul-o-
gritador.  

C omo bom apreciador de histórias e len-
das e sem procurar muito, volta e meia me deparo com 
uma ou outra já conhecida ou com uma nova versão. 
Dias desses, assistindo a um canal do YouTube, en-
contrei uma que eu não conhecia: A lenda do Gritador.  
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